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EL TERRIBLE PÉREZ 
Vaya por Ustedes!... 
Capa de Amarélhe, desenhos 
de Vasquez Días, Almada Negreí-
ros, Ricardo Alarin, Antonio Soa~ 
res, Roberto Domingo, Jorge Bar~ 
radas, Sirio, Staart Carvalhaes, 
Fresno, Bernardo Marques e Ar-
mando Boaventura. 

Queridos Amigos do Diario de 
Lisboa, senhores aficionados 
da Festa «verdad»: 
Vaya por Ustedes!.,. 

En Madr id— y en toda España — gritan las tardes 
de corrida: A la plaza, a la plaza, eh!— Son los que 
tienen un coche, un carrito, un carromato qualquiera 
para alquilar y animan a los aficionados para que su-
b a n . — i A la plaza, a la plaza!— 5^ oye gri tar por 
doquier, mientras unos hombres morenos y negros abren 
las portezuelas de las galeras arruinadas, de los simo-
nes desvencijados, de todo el desecho de los viejos car-
ruajes, matados—apuntillados — por el automóvil! 
M i carricoche para conduciros a la prosa de Rogé-
rio Garda Pérez es malo y desvencijado también. Yo 
no sé escribir. Pero el recorrido es pequeño y como en 
los transportes a que aludo, a l f i n a l de un viajecito 
incómodo encontrareis una fiesta espléndida. A l aca-
bar este prólogo tan insignificante os espera un man-
j a r l i t e r a r i o . y taurómaco. 
— ¡A la plaza, a la plaza!—digo yo a la gente 
dis t raída y remissa- — Venid a leer algo sustancioso 
los que pertenecéis a la afición — y algo deleitoso — 
los simples amadores. ¡Al libro!, es decir: ¡A un libro 
divertido ! 
No os voy apresentar un desconocido. Carecería de 
autoridad para ello. Lo que hago es insistir sobre el 
mérito de un antiguo amigo nuestro, de Rogerio Gar-
da Pérez, que se firma " E l Terrible Pérez». 
¡Terrible, este buenazo de Rogerio! Um devoto de 
Portugal, el primer humorista del habla española Wen-
ceslao Fernandez Florez, comentando el humorismo del 
libro y el humorismo de la vida, decia un d i a : "el me-
j o r de todos los humoristas de la vida es Rogerio». 
Lo conocemos asi, familiarmente, por Rogerio ó Ro-
gelio, como decimos allá más dulcemente. Entre los por-
tugués itos. Rogé lio es siempre 11 E l Terrible Pérez, el 
hombre de perfil gitano. 
Otro devoto de Portugal, Tomás Borrás, le llama 
a Rogélio el "Gallo de Por tugal» . Porque se parece 
a l Gallo, a l otro maravilloso humorista de la vida, que 
se llama Rafael Gómez, y que, unas veces, es un inca 
lleno de oro y, otras, tiene que venir a nado de Amé-
rica, y siempre es lo más pintoresco que ha producido 
la Península Ibérica y sus Ínsulas Baleares y Caná-
rías. 
Rogélio, calvo como el Gallo, con los aladares pei-
nados, en persiana como el Gallo, afeitado, cenceño, 
ceceante, marchoso, ojinegro como el Gallo, es un poco 
del alma española, ó mejor, del alma andaluza puesta 
en plena campiña verde, divina y saudosa de Portugal, 
la tierra de la ternura- Se destaca Rogélio de los por-
tugueses, como entre los melancólicos fados se desta-
carla una saeta vibrante y dramática, con sabor a de-
sesperación. 
¡Arabe Rogélio, andaluz Rogél io! 
E l va con su aire de bandarillero de confianza, de 
un lado para otro, mirando como buen gitano y correcto 
como buen portugués, gustando la vida que hay entre 
Huelva y Sevilla, entre M a d r i d y Lisboa, es decir una 
de las vidas más llenas de ardimiento, de bellesa y de 
vibración del mundo. Y de ahi que no le saquen. 
De todo ello tiene este libro, escrito como glosário 
a la majesa y a l rumbo de esa fiesta que llaman na-
cional, sin ver que es la fiesta peninsular por excelen-
cia. Tienen estas paginas gracia y gal lardía , y sol y 
color, y embriaguez y arrebato. 
i Es un libro rojo y dorado l 
¡ E s un libro como los vinos de este suelo! 
Aurora Jaufret 
«LA GOYA» 
«'LA GOYA" 

O "protagonista" 
O touro é o protagonista da festa peninsular e em? 
torno deletudo nela se passa. Isto é sabido dos aficiona-
dos, dos que váo ver o que o touro faz ao homerrr 
e nao o que o homem faz ao touro, e assitn o nao 
perdem de vista, o que nao acontece ao novato, que 
por seguir um toureiro ou o episodio dum cávalo, 
perde o melhor da lide. O touro é o mais nobre dos-
animais e, sem escolher adversarios, acomete igual-
mente um cáosito de luxo, um leao ou um tigre, e das 
lutas com estes, frequentes ha anos, em Espanha, sempre 
saía vitorioso. 
Na sua ancla de pelea, investe de largo com 
o picador que o castiga com a puya, que nao o i m -
pede de continuar empujando até que o lidador, á forga 
de Ihe oferecer o capote, consegue que o siga, entao^ 
para o quite variado e libertador, ou para a verónica 
preparatoria e, depois, para as bandarilhas que igua-
lam e castigam e, finalmente, para a muleta que o con-
duz á morte leal, á morte em luta livre, a única 
digna dum touro bravo, para o qual é insultante a argola 
cobarde do matadouro. 
Acerca do touro de lide tenho ouvido as mais va-
riadas opinioes, desde a do parodoxal catedrático 
e ex-Reitor de Salamanca Don Miguel de Unamuno, 
que no café Novelty da velha cidade, em tertulia com 
gente de touros, declarou que o touro tido por manso 
é, para ele, o tcuro inteligente, pois adivinhando 
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que na praga se preparam para o matar, retarda o seu 
fim recusando combate, ao contrario do touro bravo 
que acode sempre ao cite para uma luta em que, se 
é certo o seu adversario pode encontrar a morte, 
é tambem certissimo que ele nao fica vivo, porque 
o perdáo de morte para os touros lidados só aparece 
em espagnolades como Sangre y arena. 
A Joselito, o maior dos toureiros e dos conhecedo-
res de touros, ouvi, nuns días que passámos ñas pro-
priedades do ganadero Alves do Rio, que o touro 
bravo por excelencia, o touro ideal para o ganadero 
enao o touro ideal para o toureiro, deve, além de tipo, 
acusar bravura e nervosidade. O touro suave, pastueño, 
que proporciona lucidas faenas, nao representa o má-
ximo de bravura por nao ter esta qualidade em quan-
tidade: o ñervo. 
A creagao da ganadería brava é difícil e o assunto 
nao caberla nesta crónica se eu me propuzesse versá-lo. 
Requere uma escolha meticulosa de sementáis e va-
cas, terrenos apropriados, abundacia de pastos, e um 
inteligente cuidado no apurar de rezes que sao sujei-
tas á tenta. Aqui se faz uma selecgao para o que sao 
indispensaveis raras qualidades de conhecedor. 
A tenta executa-se em curral ou em campo aberto. 
No primeiro caso com um picador e poucos capotes 
e, áparte terrenos e maneiras de acometer, conclue-se 
da bravura das vacas pelo numero de vezes que inves-
\ t m com o castigo da vara e pela forma de o receber. 
Em campo raso, por dois garrochistas que formam col-
lera e perseguem a rez derrubando-a. 
A tenta pode ser mais demorada ñas vacas, deve 
sé-lo menos nos bezerros, que a recordarlo mais tarde 
na praga, pois a memoria faz-lhe lembrar sempre os 
castigos bem como os sitios onde sofreram fome, sede 
ou maus tratos, iixando os autores deles, dando-se 
casos de se vlngarem dos maus tratadores após grandes 
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periodos de ausencia. Na tenta e, depois, na praga tem 
importancia capital as crengas, que pódem ser naturais 
ou acidentais, ou sejam as da porta por onde saem 
e as derivadas de acidentes da lide. Na lide o touro 
passa sucessivamente por tres estados: levantado, pa-
rado, e aplomado. 
Os regeitados por defeito ou por tenta pódem ser 
mortos em novilhadas com estas respectivas designa-
Qoes. 
Neste periodo de decadencia de toureiros merece 
todo o interesse o touro que atinge o desenvolvi-
mento máximo aos cinco anos. Pelos regulamentos 
espanhois deve ser lidado com o mínimo de 4 anos, 
tendo de pezar mais de 425 quilos, até Junho e 400 no 
resto da temporada, e sendo sujeitos os seus creadores 
a multas quando nao atinja esta idade e pezo. 
A idade dos touros conta-se por anos e hervas 
e conhece-se nos aneis das bastes e pelos dentes; o pezo, 
além das possibilidades de arrobar á vista, verifica-se 
em balanzas romanas. 
Muito se tem escrito sobre o touro e últimamente 
um ophtalmologo provocou grande discussáo com um 
livro, intitulado Los Ojos del Toro, onde explica a pos-
sibilidade do toureiro ficar parado junto ao touro peía 
impossibilidade deste ver numa zona que está com-
preendida num triangulo cuja base é a distancia que 
Ihe vai de olho a olho. No mesmo curioso livro se 
trata da faculdade que tem o touro de sentir o que 
está em seu redor, aínda que esteja fóra da sua vista 
e nao cause ruido. É importante o conhecimento de 
pelos e colocagao das bastes que devem ser verde-ne-
gras. 
Nao escapa o touro aos vicios do bomem, já exer-
cendo a dictadura do mais forte, (conbecido por touro-
-mandao zié o á h e m que outro se atreve com ele, cir-
cunstancia que é o inicio duma revolugáo em que o dicta-
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dor é sovadó por todos) já em inversoes sexuais, com per-
ferencias dificeis de evitar, porque se busca m e encon-
tram, ainda que os separem, a grandes distancias. 
Sao vulgares as fotografías e os casos de touros que, 
deixando-se acariciar, vindo comer á máo e deixan-
do-se mesmo montar, sao no entanto bravissimos quan-
do lidados. Entre nós está recente o que ocorria com 
o touro Capirote. 
A corrida de touros tem uma finalidade: verificar 
o apuramento da raga brava, tal como a corrida de 
cávalos para esta especie. 
Nao se diga que todo este esforgo em pró da 
conservagao da raga brava é inútil, pois representa 
uma riqueza valiosa para a agricultura, que cruzando 
aquela com ragas de trabalho obtem para estas uma 
maior energía e resistencia á intemperie. 
Em Portugal ganaderos ha que cuidam com 
esmero os seus touros, mas todos esbarram com 
os pessimos processos de lide que nada permitem 
concluir quanto a bravura, o que levou uma inteligente 
meia duzia, como Palha Blanco, Neto Rebelo (antes 
Vitorino Frois), Duque de Pálmela e Alves do Rio, 
a inscrever-se na Associagao de Ganaderos de Es-
panha a fim de poderem vender touros, para o visi-
nho reino com a condigao de abaterem todos aqueles 
que sejam lidados em Portugal sem o que suscitariam 
a duvida de estarem já corridos os que váo para Es-
panha e que tém de ser puros, base sirte qaa-non duma 
lide franca; esta suspeigao vem, ao que dizem, da di-
fícil lide que davam em Espanha ha alguns anos os 
touros dum creador de Coruche. Luiz Gama vendeu 
a sua ganadería por excesso de pundonor. 
Tendo em conta que Neto Rebelo e o Duque de Pál-
mela dáo poucas corridas e que Alves do Rio estreou 
ha pouco a sua prometedora cruza, restam os ce-
lebres Palhas, que os. espanhois léem Palas, e sem 
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abusar deste trocadilho vou recordar a opiniao que;, 
da sua sorte e da dos seus semelhantes portugueses, 
surpreendi no touro desta ganadería que reproduzi-
mos fotografado. 
O touro "JOYERO" de Palha Bíanco 
- Encontrei'O nos curráis da Praga de Vista Alegre, 
eerca de Madrid, e era negro, bmgao, com tipo, ma-
nicorto, fino de pezuña e com um morrillo, onde o sau-
doso Chico Redondo poderia dormir - á vontade* 
Quando o ouvi, fazia gala duns pulmoes tao.fortes como 
os do barítono fidalgo. 
Acómpanhávam-me um fotógrafo popular em Ma-
drid, Baldomcro, e o peáo de con ñanga de Alé, Cier-
vana, e iamos verificar o sorteio de lotes para a cor-
rida em que Alé, tao conhecído dos portugueses. 
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actualmente pelas Americas, ia receber alternativa. 
foyero—assim se chamava o touro dePalha—foilotado 
com outro de poucas arrobas menos porque a corrida, 
como quasi todas as do nosso cuidadoso patricio, era 
igual e bem apresentada e tocou em sorte ao doutorado 
dessa tarde. Distinguiu-me dos espanhois que me acom-
panhavam com o olhar dóce com que ficou retratado 
e que era todo uma senha de reconhecimento de pes-
soas da mesma térra em térra distante. Naquele olhar 
busquei 1er a opiniáo a que os adversarios das ver-
dadeiras corridas ligam tanta importancia, a opiniáo do 
interessado, e só encontrei uma cruel censura para os 
que por pieguice deixavam que fossel idadofóra de Por-
tugal um valente que táo b o a ¿ t ó a havia de dar, propor-
cionando ao destemido espada bilbaíno, que o matou 
duma estocada, a honra da orelha, que ficou em Espanha, 
como ficou a carne que com o letreiro de Carne del 
Toro havia de ser vendido a baixo prego ás classes 
pobres. 
Naquele olhar ía uma recordagoo para os salgados 
onde fóra creado, para Pancas, para todo o Portugal, 
mas ia tambem todo um orgulhoso desprezo para os 
seus iguais doutras ganaderías portuguesas que, depois 
de passeados em lide ridicula e martirizante por va-
riadissimas pragas, terminariam seus dias ás máos dum 
magarefe e comidos como carne de vaca. 
A h ! Ele venderla cara a vida lutando contra cas-
telhanos que mobilisavam um exercito inteiro de pica-
dores, monos-sabios e toureiros vestidos de ouro como 
generáis ; mas, morto emfim, cairia sob urna glorifica-
gao de aplausos á sua bravura, e ao ser arrastado, como 
valeroso despojo, ainda os entendidos ovacionariam 
a divisa portuguesa temida em Espanha pelos toureiros 
que receiam matar los terroríficos Palhas, 
Cima ^tenta' em Portugal 
Quando tratamos do touro referimo-nos á tentacomo 
a operagao mais difícil por déla depender todo o bom 
resultado d'uma ganadería. 
Temos presenciado bom número de vezes a tarefa 
de selecionar, mas o escrupuloso ganadero Neto Rebe-
lo teve a amabilidade de nos proporcionar ocasiao de 
fazermos esta crónica convidando-nos para sua casa. 
Chegámos ás Caldas da Rainha pela noite e um 
trem levou-nos á elegante e castiga residencia, obra 
de Raúl Lino, onde um confortavel lume nos prepara 
para um jantar reparador que termina n'uma palestra 
animada sobre res taurina, em que intervem o matador 
Antonio Márquez, o picador Aldeano que vem fazer a 
tenta, o apoderado Pórtela e Jaime, mogo de espadas 
durante nove anos de inolvidavel Joselito que ele recor-
da todos os mohientos, revelando curiosas intimidades 
do grande toureiro. 
A necessidade de abalar cedo para o campo obri-
ga-nos a recolher aos fofos leitos que abandonamos 
ás seis da manhá para desayunarmos e fazer-mos o 
par de horas precisas para chegar a Alfeizeráo, onde 
se dá comego á tenta, depois de se arranjar a arena, 
totalmente encharcada, espalhando sobre ela carradas 
-de areia. 
Aldeano, postas as pernas de ferro, salta para uma 
heroica pileca, defendida com coiro molhado, e coloca-
do no lado oposto ao das portas de entrada e sabida. 
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•contra crenga, espera- Márquez enconde-se num bur la ' 
dero e todos nos conservamos quietos e calados. 
Sai a primeira bezerra, séria, estremecendo de 
puro ñ e r v o ; fixa o cávalo; arranca; investe, recebe 
o castigo da puya, recargando, adormecendo de brava, 
até que Márquez, elegantissimo no seu traje de campo, 
faz o quite s^/zaV/í? e recolhe imediatamente. Torna 
Aldeano a chamá-la nesse grito especial e gutural dos 
vaqueros, e a vaquilla repete a faena uma e muitas 
vezes, sem um feto, sem por a cabega pelo chao, quan-
do Isleto Rebelo, auxiliado pelo simpático Sebastiao 
Jayme, Antonio Marqüéz/Portéla, Netto Rebelo, Aldeano, :; 
Sebastiao da Cunha e ' 'E l Terrible Pérez'.' : (i 
da Cunha e pelo maioral das vacas, empuñha o íivr$ 
das notas e consulta, atenciosó, mestre Victorino Fxoes 
que confirma, um B (bom). 
~s E sai outra femea e outra, afirmando todas^ em BB 
e SS (suficientes) a bela. percentagém de bravura désta 
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iganaderia. Nalgumas, depois de tentadas, consegue 
Márquez lucirse toureando por verónicas, largas, gao-
meras e até galleando, numa evocagáo desta esquecida 
sorte. 
Outras vezes toma a maleta e mantendo os seus 
créditos de grande muletero, toureando por naturales 
de pecho, remata perfilando-se e chegando com a 
máo ao pelo, como os valentes, 
Claro que o escrúpulo de Neto Rebelo manda algu-
mas vezes cortar o rabo a vaquillas que para outros 
seriam modelo de bravura, e lá váo para o campo 
esperar a condugáo ao matadouro vilependiosa. Para 
•Ihes cortar o rabo é necessario que os mogos de lavou-
ra capitaneados pelo bravo Francisco Queiroz, as peguem 
de cara, o que faz com que o valente Aldeano, a quem 
a mor tenáo assusta, t ápeos olhos horrorisado gritando 
aos destemidos: N o ! N o ! Se van a matar ! ! 
E onde o terror do gigantesco picador atinge o 
rubro é na altura em que o pequenino Neto Rebelo, 
nos seus radiosos nove anos, cáe ñas bastes limpas e 
•domina a vaquita auxiliado pelos dedicados mogos 
que nao querem que o menino fique magoado. 
Algumas bezerras distiguem se pela excecional bra-
vura como a Lebre filha do touro Jarrito, a qual depois 
de tomar boa serie de varas, acometendo bravissima 
sem se doer do castigo, e voltando a investir quan-
do, aberta a porta para o campo. Aldeano a torna a 
chamar. 
Metidos num burladero tiritamos numa inseparavel 
manta Zamorana quando sóa a chamada para o almogo 
interrompendo-se a tenta que recomega uma hora de-
pois, acesos os charutos. 
E para o pateo quadrado continuam a sair femeas 
^ machos. 

Cima "tienta;; em Espanha 
Urna ilustre dama de Pontevedra, da poderosa 
casa do marqués de Riesta, D. Carmen de Federico, 
consorciou-se com um irmáo do marqués de Urqujio, 
Don Juan Manuel, outro poderoso da Espanha, dessa 
enérgica familia vasca que amontoou urna das mais 
colossaes fortunas do mundo. 
Ao seu palacio de Llódio, ao lado de Bilbao, che-
gavam noticias desta Andaluzia bonita e toureira que 
seduzia os dois esposos, apaixonados pela espanhola 
festa. Um toureiro, o maior de todos, Josélito "El Gallov 
era o expoente máximo da sua admiragáo pelos herois 
da lidia, e este toureiro foi quem um dia Ihes acon-
selhou a compra duma das ganaderías de mais fina 
casta, a de Morube. Na acquisigáo dos touros e do 
"Cortijo de Juan Gómez»;, na estrada de Sevilha a 
Cádiz, empregaram alguns milhoes de pesetas, hoje 
seis milhoes, representados por um grupo de proprieda-
des num per ímetro de 40 quilómetros. 
Urna rajada de ouro e bom gosto passou pelo "Cor-
tijow, que se converteu no melhor de Andaluzia, alin-
dado ¿'azulejos que enriquecerán! as brancas paredes, 
de arvores que Ihe crearam o ambiente saudavel e das 
Virgens de la Consolación e del Carmen, que aben-
Qoaram a boa vontade dos novos proprietarios. 
A gente do campo conheceu novas comodidades e 
recompensas que Ihe vinham dos amos que reforma-
ram a padaria, de onde saem as louras "collerasw, as 
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camaratas—separados os homens das mulheres em pa-
vilhóes diferentes — os celeiros, onde váo receber as 
abundantes ragoes e tudo de que carecem para a vida 
de cada dia. 
Um regimentó de creados, uniformisados com as 
cores da divisa, negro e vermelho, servem os hospedes, 
sempre numerosos, em baixela marcada do ferro da 
ganadería. O mesmo motivo decorativo se vé por toda 
a parte e campeia alto na veleta da torre da cápela. 
Numa manhá da semana que antecedeu a feira 
de Sevilha, tomámos o caminho do "Cortijo» no auto-
mover do toureiro Maéra e acompanhados de Quinito 
Velascoj apoderado deste, de «Belmonte» e de "Alga-
beño». Deixamos Sevilha perfumada dos «naranjos» e 
das acacias do passeio das Delicias. Passamos o "Cortijo 
del Cuarto» dos «ganaderos» Miura que hospedam 
uestes dias os touros destinados a ser conduzidos a 
Tabladilla. Atravessamos «Dos Hermanas» com casas 
bem caladas e «rejas» floridas e, após sessenta quilo-
metros de marcha, encontramo-nos no pateo da hos-
pitaleira casa, franqueada pelo generoso proprietario 
que nos cativa com uma minuciosa visita a todas as 
dependencias. 
Chegam automoveis e aeroplanos que trazem con-
vidados e movem-se os carros andaluzes de tres solías 
guisalhadas que nos conduzem á pequeña praga onde 
se tentam as becerras. Q fenomenal Belmonte vem a 
cávalo da sua «hacienda» a um par de quiló-
metros. Saem as «hembras» que sao picadas com o 
auxilio do capote de «Algabeño», do dr. Quitarte, 
advogado da associagáo de ganaderos, de um irmáo 
de Maera e de vinte «maletillas» que esperam a vez de 
alternarem a dois e dois em cada «vaquilla». E apre-
ciando a bravura da casta e bebendo «cañas» de 
«manzanilla» se aproxima a hora de regressar a casa 
para o almoQO. A ' mesa de honra, onde estap grandes 
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de Espanha, tres títulos e urna alta figura do exercito,, 
preside D. Carmen de Federico, que nos fez sentar a 
seu lado. A outra mesa é alegrada por um bando de 
gentilissimas "señoritas» e rapazes. Passa-se á sala de 
fumo e fala-se de touros. 
E regressa-se á tenta para terminar a tenta das femeas, 
sendo por urna délas colhido «Totów, que segundo o 
prognostico do dr. Quitarte, "no volverá a arrimarse». 
E, depois de termos montado para vermos com 
«Algabeñow a gordissima corrida com que este con-
firmará alternativa em Madrid regressamos a Sevilha 
de noite, encantados com a característica tarde anda-
luza que foi a tenta da finissima casta Morube, hoje 
propriedade de D. Carmen de Federico, para orgulho 
da festa de touros e de todos nós, aficionados. 
"ALQABEÑO" no campo 

O melhor toureiro de todos 
05 tempos 
Foi neste Outubro de ha cinco anos que José Go-
•mez Ortega (Gallito ou Joselito) disse o derradeiro 
adeus a Lisboa, depois de ter toureado no Campo Pe-
queño em 9 e 12, e passado os dois dias de intervalo 
ñas propriedades do ganadero Alves do Rio, com o 
autor destas linhas, que entáo lanceou um bezerro 
a l alimón com o maior toureiro de todos os tempos. 
Este e outros episodios da vida do grande lidador em 
Lisboa, reuniu o cronista na revista Zlg-Zag, de Ma-
drid, como subsidios para a sua biografia gloriosa, e 
nesta data em que quereria compor uma saudade para 
o admirado e inolvidavel amigo, morto em 16 de 
Maio de 1920 em Talavera de la Reina, a pena, presa 
de recordagoes, recusa se a outro esforzó que nao seja 
o de recolher e traduzir notas do toureiro que rece-
ibeu, em Outubro de ha doze anos, a alternativa das 
máos de seu irmáo Rafael. 
Para uma folha tauromáquica que entao dirigiamps/ 
responden a nosso pedido em autógrafo: 
"La tarde que más me he impressionado fué la 
larde en que me concedieron la oreja de un toro en 
la plaza de Sevilla»/. 
A' pregunta oposta, a da peor tarde, responden a 
'Caballero Audaz: 
— 24 -
"Isso mais vale nao recordá-Io. Urna em Valencia 
outra em Madrid. Mas o peor bocado que passei na. 
minha vida foi na tarde em que, estando a tourear 
com Rafael, o colheu um touro em Algeciras. Como-
sofri naquela tarde! 
"Quando o v i caír no chao, jorrando sangue, nao^ 
sabia se havia de chorar, se gritar, se arrojar-me sobre 
o touro.. . Emfim, até perdi a fala por momentos. Em 
seguida estive colossal, e nao sei como, pois a minha 
única ideia era matar depressa o touro, para abracar 
meu irmáo. E' preciso ter em conta que Rafael par^ 
mim, mais que irmáo, era um pai. Como fiquei orfáo 
muíto pequeño, Rafael foi em casa o pai de todos.. 
Quando toureia comigo, se está tranquilo, é por ter 
muita fleugma e grande confianga ñas minhas facul-
dades.M 
Interrogado sobre o inicio da sua carreira, disse-
"Isso já foi escrito por Don Pió (Alejandro Pérez: 
Lugin, premiado da Academia), Comecei aos quatorzer 
anos, e o primeiro dinheiro que ganhei foi em Portu-
gal, com Pacorro e Limeño. Este e eu eramos chefes--
de cuadrilla e recebiamos dez reales (duas pesetas e 
meia) semanais. Entáo toureei numa festa do Club-
Tauromáquico de Lisboa, que me ofereceu a primeira. 
joia que tive — um relogio de prata. Andei depois 
quatro anos rodando em terceira classe pelas provin-
cias, até que me estreei em Madrid»;. 
Interrogado se tinha medo, confessou: 
«Multas e muitas vezes, mas se o percebem, o touro^ 
ou o publico, estamos perdidos.» 
A hora do día que prefería era das sete ás oito, as-
restantes passava-as entre viajar, comer, dormir e tou-
rear. A vida do matador de cartel, de perigo em pe-
rigo, de comboio em combólo e de colhida em colhi-
da, nao é de invejar. Nao Ihe ficava tempo nem para 
olhar uma mulher, ainda que durante a temporada issa 
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Ihe fosse defeso, pois no seu amor á profissao, preocu-
pava-se de todos os riscos que Ihe podessem diminuir 
as faculdades. A colhida que sofreu em Barcelona foi 
por uns olhos negros que estivera olhando toda a noite 
anterior. Nos últimos tempos, em Lisboa e após a morte 
da máe, que muito extremecia, notámos que tinha em 
menos conta a saude e a vida. 
E vem a tragedia que Dionisio Pérez, insuspeito 
por detestar a festa, descreveu assim no A B C : 
«Foi aquela uma das tantas tragedias simbólicas da 
raga. Duma estirpe de toureiros, num lar onde o pro-
fissionalismo da lide de rezes bravas parecía condigao 
familiar, surgiu messianicamente o maestro que a afi-
ción esperava. Era um rapazinho espigado e gentil, 
que tinha na figura esse trago singular que recorta 
o traje de luces sobre a areia amarela do circo; beleza 
estatuaria, que é como um nimbo superhumano, su-
gestionador das multidoes, e que perdura através dos 
tempos e das leudas dos grandes toureiros: Paquiro, 
o Tato, Frascuelo, Lagartijo, Guerr i ta . . . E este rapa-
zinho superava-os neste quid divinum da figura tou-
reira como no conhecimento e no dominio dos animáis 
bravos que havia de matar. Cumpria-se nele um desi-
gnio providencial da nossa ierra. A historia do tou-
reio, como a historia da raga, como o abrupto e va-
riado solar que temos por Patria, desenvolve-se num 
régimen de altos e baixos, picos que rompem em far-
rapos as nuvens e parecem querer escalar os ceus e 
abismos negros, onde o fim e a morte esperam quem 
desee até eles. E para a afición, este toureiro novo era 
o cume mais alto. O breve curso de um estio bastou 
para espalhar a fama do gentil rapazinho; exgotaram-
se os qualificativos ñas pennas dos cronistas, e o genio 
do idioma inventou hipérboles novas para exprimir 
a exaltagáo fervorosa do coragáo do povo ante a ara 
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do seu i d o l o , . . Que dizer do fanatismo dos seus par-
tidarios, do rio de ouro que ia parar ás suas máos, dos 
loucos amores com que o brindavam? No mundo in-
teiro, entre os ricos, os multimillonarios, os sabios e 
os artistas, guerreiros vencedores, caudilhos triunfan-
tes, ninguem receben da realidade uma concepgáo tao 
grata, tao lisongeira da vida, como a que gosou este 
rapaz. O povo tinha-o elevado a semi-divindade; t i -
nha-o aureolado com a lenda de Aquiles.. . pois aínda 
nao havia um único ponto vulnerado no seu corpb. Sua 
arte era tal, que parecía sortilegio milagroso a ma-
neira como as bastes do touro Ihe rogavam a seda do 
fato sem ferír a carne. . . 
E uma tarde, em plena gloria, um circo provin-
ciano viu-o cair em térra, rasgádo o ventre, morto 
num minuto infeliz. Espanha caiu do alto das nuvens 
ao abismo. De Talavera a Madrid, de Madrid a Se-
vilha foi a trágica procissao do seu corpo uma intensa 
pagina da historia nacional». 
Na sua casa da praga do Oriente, em Madrid, es-
peravam o corpo, entre outros, Belmonte e o seu in-
timo Ramom Pérez de Ayala, nosso amigo recem-con-
ferencista na Sociedade de Geografía de Lisboa. Bel-
monte disfarga a dór, mas confessa que sentiu muito 
e muito; haviam sido companheiros de sempre. «Eram 
duas vidas paralelas», explica Ramón, e á ideia, que 
corre, da retirada de Belmonte, protesta: «Estes homens 
quando escolhem a profíssáo já sabem a que se ex-
poem e seria ridiculo, quando a um companheiro Ihe 
chega a terrivel e esperada realidade, o retirar-se ater-
rado.» 
Mas Belmonte, comovido e silencioso, de rigoroso 
luto, muito pálido, retira-se explicando que tem de to-
mar o combólo para tourear em Badajoz... Tambem 
o cronista tinha bilhete comprado para essa corrida 
em que esperava ver o chorado Joselito, mas a sua 
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falta tirou-lhe ánimos para ver outros e hoje se os vé 
é sernos passados entusiasmos quemorreram em Tala-
vera com a sua principal causa. 
Guerrita disse entáo: acabaron los toros. 
O mausoléo de Joselito, obra admiravel de Benlliure 
Um ano depois fomos em romaria ao coval sevi-
Ihano, onde os restos do querido amigo esperam a obra 
admiravel de Benlliure que reproduzimos e que foi 
assim descrita pelo seu autor : «O grupo que conduz 
o ataude estará esculpido em pedra; o ataude em 
bronze; a figura jacente em marmore branco; o ca-
pote de passeio, que cobre o corpo de Joselito, em 
ferro policromado e a imagem da Virgem em bronze... 
Brilhará ao sol de Sevilha. Fugi de simbolismos; quiz 
reproduzir o momento fugaz em que o povo se sepa-
rava para sempre do seu í d o l o . . . » 
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E nao foi so o povo, nao foram so as mulheres do 
povo que o choraram ñas exequias, solenes como de 
pessoas reais. Na Catedral de Sevilha tambem os olhos 
patricios da Imperatriz Eugenia de Franga, que pouco 
¡he sobreviven, e da Rainha Vitoria Eugenia de Espa-
nha, deixaram rolar lagrimas de saudade, que igualmente 
choraram lindas e aristocráticas mulheres portuguesas 
ñas missas, que pela alma do mogo gentil, se resaram 
na igreja de Sam José de Lisboa, Oliváis e Oeiras. 
]uan Belmbnte 
Fenómeno, Terremoto, Cataclismo, Pasmo de Triana, 
tudo e muito mais saiu das penas exaltadas dos trova-
dores e das gargantas enronquecidas dos partidarios 
quando Juan Bel monte, urn albañil hambriento, apare-
ceu toureando em terrenos dos touros, parada a f i -
gura iluminada, apenas movendo os bragos, suave-
mente, com ritmo, mandando, templando, recogiendo 
e mandando sempre, mandando! 
Ao seu exemplo se desarrolló outro chaval, filho e 
i rmáo de toureiros, nascido, pela figura e pela inteli-
gencia, para ser toureiro, o maior de todos os tou-
reiros. 
E entre Juan Belmonte e Joselito, E l Gallo, nasceu 
a competencia creada e alimentada por dois partidos 
tremendos, competencia ilógica porque o segundo me-
Ihorava nítidamente o toureio que o primeiro creara, 
competencia abengoada porque com ela se escreveram 
as melhores paginas da historia da tauromaquia, mar-
cando o apogeu da sua idade de ouro. 
Os Ídolos chegaram a todas as camadas, fazendo 
delirar multidoes', entusiasmando élites, movendo pe-
nas ilustres. 
Ao anuncio dos seus nomes enchiam-se as pragas 
que tiveram de ser alargadas, construiram-se as mo-
numentais, as povoagoes criaram novas feiras, edi-
ficaram-se botéis e a rede ferro-viaria multiplicou-se 
em combois especiáis e em expressos que deslocavam 
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admiradores e admirados a pontos distantes da Penin-
sula, permitindo-lhes tourear cem corridas por ano que 
terminavam com contractos fabulosos ñas Americas. 
Foi entao que em Maio de 1920, JoseUfo, atingida 
a perfeigao n'uma técnica máxima que os inimigos 
transformavam em defeito, censurando-o num incons-
ciente elogio, por ter anulado a emogáo da dificuldade, 
foi entao que a tragedia o sagrou em plena pra^a, 
numa tarde de sol, manchado de sangue o traje que 
vestia o maior de todos, morto por um touro quando 
o acusavam de ventajista, rota a vida quando soava 
a hora da retirada, a tranquilldade rica e feliz. 
Os seus funerais foram os da terminada competen-
cia e com o seu corpo baixou á térra a vida tauro-
máquica do competidor sobrevivente. 
Juan Belmonte, grande coragao de niño, compa-
nheiro de todas as horas do pobre Joselito, compreen-
deu que estava tudo acabado. 
Foi preciso que Ramón Pérez de Ayala, seu mentor 
intelectual, Ihe negasse o direito da retirada; foi ne-
cessario que muitos Ihe gritassem a cobardía da fuga, 
para que o genial solitario se resolvesse a arrastar por 
mais algum tempo a pelea ingloria, sem par; e um 
dia candado de evocar o irmáo maior, o seu único i r - ' 
máo, abandonou para sempre os trajes doirados, a 
traje prata das grandes tardes, a muletilla mágica das 
faenas classicas, o capotillo excelso das sublimes veró-
nicas e deixou que o sol desaparecesse para brilharem 
os pequeños astros da grande noite flue se avisinhava 
para a íesta de touros. 
A galga da volta aparecía de tempos a tempos na 
imprensa visinha, e em Abri l de este ano fomos nós 
que a langamos com éxito no Zig-Zag, porque ime-
diatamente surgiu uma empresa oferecendo um milháa 
de pesetas por uma serie de corridas. 
Um aficionado velho, próximo da hora da mortCr 
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suplica ao Cristo do Cachorro de Triana, nao o deixe 
morrer sem voltar a ver tourear de verdad e o que 
nao conseguiram as empresas obteve-o o devoto na 
prece envida e transmitida por alguem da Coníraria a 
Belmonte, seu Hermano Mayor. A sua reaparigáo, feita 
em Sevilha e ao estilo de Cañero, terminou com 
faenas que despertaram o sabor do antigo toureio 
belmontino, e Utrera, onde Juan é proprietario, reque-
ren para si outra tarde de recuerdo. A terceira salida 
conseguiu-a Badajoz pela vontade respeitavel dum 
paralitico, o ex-ganadero D. Manuel Albarran e pela 
ultima vez, a ultima nos garantiu o seu apoderado, 
voltou Belmonte a tourear desinteressadamente e em 
beneficio do culto duma imagem, a da Virgem da 
Soledad. 
De Portugal correram a vé-lo centenares de aficiona-
dos que encheram mais dum comboio e muitos auto-
moveis que davam uma nota portuguesa á capital 
extremeña. Pelo quarto de Belmonte, no Hotel Gar-
rido, desfilaram os melhores nomes da nossa afición 
que contemplavam a figura bizarra do fenómeno metido 
num pijama lilas, pouco toureiro, muito modernista. 
E ás cinco e meia, com a sombra cheia, e aos sons 
da Marcha Real e da Portuguesa, aparece Belmonte 
n'um cávalo branco em que rejonea, como bom anda-
luz, dois novilhos que termina por tourear de capote 
e muleta num a evocagao saudosa das suas passadas 
glorias. E vbltamos a saborear o natural girando e 
correndo a máo como outr'ora e o molinete macho e 
dentro de cacho, tudo selado com duas estocadas que 
foram o derradeiro por do sol de Juan Belmonte, que 
cortou a orelha do ultimo becerro. 
Depois.. depois tourearam-se em lide ordinaria 
(e que ordinaria depois de Belmonte!) seis touritos 
escorridos de Arcádio Albarran (antes Campos Várela), 
que pesaram em média 220 quilos e que, sem serem 
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mansos, acusaratn pouca bravura. Manoel Belmonte 
io i el rana habilidosillo de sempre, Maé ra o peáo 
enorme e o bandarilheiro estupendo que entusiasmou 
o publico numa faena de rodilLázas e tocaduras de 
pitones t finalmente Fuentes Bejaraño o matador t t -
cente, indeciso na colocagao e ignorante no uso da 
muleta. 
O interesse terminara com o ultimo pase de Juan 
Belmonte. O sol desaparecerá para que brilhassem 
outros astros . . 
Zumaya, é uma pitoresca aldeia vasca onde reside 
Zuloaga. que nela tem o seu maravilhoso museu enri-
quecido de telas del Greco, Ooya, Velazquez. Zumaya 
parece toda pintada pelo enorme pintor que, com 
o imán da sua presenga, ali atraiu José Ortega y Oasset, 
Juan Belmonte, Fernando Oilis e o nosso conhecido 
maestro Lassalle, os quais organizaram uma festividade 
taurina em beneficio do asilo local, Saiu a receber-nos 
o querido maestro Lassalle que nos ofereceu um bom 
logar na alegre placita, construida de madeira, e um 
explendido almogo no Hotel Amaya, um prodigio de 
refinamento e luxo que ontem se v iu honrado pelo 
duque de Alba, Marqués de Alhucemas; conde de Ro-
manones, duque de Tovar, Ramón Pérez de Ayala, 
Luis Araquistain e elegantes de Biarritz e San Sebas-
tian, todos atraídos pela actuagáo de Belmonte. Zumaya 
está em festa e as suas típicas rúas chelas de automo-
veis. Os burladeros estáo pintados por Uranga e Alca-
raz e vé-os com admiragáo Roberto Domingo. A pre-
sidencia é composta de damas formosissimas. Comega 
a festa por um concertó da banda local dirigida por 
Lassale, tambem de alpargatas e boina vermelha. Se-
.gue-se um Aurresku bailado por mogos e mogas de 
JUAN BELMONTE 
Caricatfira de Sirio 
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Zumaya. Os tourétes sao de Argimiro Pérez Tabernéro 
que antes nos convidou para champagne e café. 
O primeiro morre ás maos trémulas de Fernando 
Gilis Claridades. O segundo, ao dar Belmonte algumas 
preciosas verónicas, colheu o fenómeno que foi reti-
rado pálido e em bragos com um puntazo na ingle 
interessando o escroto. O difícil bicho foi morto por 
Márquez, com valentía. O segundo matou-o Algabeño 
com um volapié e o ultimo rejoneado e bandarilhado 
por Cañero. Bandarilharam Márquez, David e Cañero 
e auxiliou a lide Valencia 11. 
Terminou o alegre dia com a nota triste da colhi-
da de Belmonte e foi rifado um retrato deste desenhado 
a carváo por Zuloaga. A endiente foi completa apesar 
dos bilhetes custarem 35 pesetas. A estrada para San 
Sebastian vai repleta de automoveis. De Madrid vieram 
regimentos de fotógrafos e jornalistas. 

"El Qallo" 
Rafael Gómez Ortéga E l Gallo é o toureiro mais 
pitoresco desta geragáo, como seu pai o foi da ante-
rior. Este, o señor Fernando, reuniu a excepcionaes 
conhecimentos do toureio urna graga e uma filosolofia 
tao curiosas que Ihe permitiram ter o sea logar ao 
lado de Mazantini e de Guerrita e lega-lo a seu f i -
Iho Rafael que, desde Bombita e Machaquito, vem atra-
vez de todas as camadas de toureiros mantendo um 
papel, sais generis, singularissimo, ora, com triunfos 
absolutos, ora com fracassos totais. 
A filosofía do pai e do filho consiste em que uma 
manifestagáo desagradavel, por mais desagradavel que 
seja, dura minutos e uma colhida pode durar meses 
ou a eternidade. 
Rafael é um artista que encanta publico e artis-
tas, pela graga dos seus movimentos, pela figura 
harmónica, pelos fatos de rúa e de tourear, que 
sao acertos de corte e cor, e pela cabega e calva 
celebérrima que Vasques Dias desenhou num doge 
conjunto de olhar fatalista e de tragos ciganos, 
revelados nos labios carnudos, graciosamente carnu-
dos. 
Corre mundo a novela dos seus amores com Pas-
tor Imperio e o seu casamento e divorcio com esta 
bailarina cigana, prodigio de estatuaria e ritmo, a única 
mulher de toda a Espanha digna do Gallo, na opiniáo 
de Guerrita. 
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Neto de toureiros, filho de toureiro e de bailarina 
cigana, La Gabriela, irmáo dum toureiro sabedor, Fer-
nando, e do toureiro mais sabedor de todos os tempos, 
Joselito, o Gallo reúne á picardia cigana a intuigáo so-
berana do toureiro. 
Nenhum como ele toureia parado, tranquilo, erguido 
•como um poste, touros de muitas arrobas, que babean 
com os seus pases de genial improvisagáo. Nenhum 
como ele treme, foge e se atira de cabega para fora da 
praga ante touritos com aspecto de cabras. 
A estes extremos se convencionou chamar as cosas 
del Gallo. Duma bondade e espirito de sacrificio que 
•o tornaram, sendo orfáo, chefe da numerosa familia, 
generoso com todos.-OS ciganos que o rodeiam, pro-
digo e imprevidente, responde aos que Ihe aconselham 
economías que Ihe bastarao dos reales de pescao f r i t o 
a l dia. 
Em arte tem pontos de vista curiosos. Consultado 
ácerca de Raquel Meller e de La Goya, o^iou por 
esta e, indignado com os francezismos estudados de 
Raquel, exclamou : Eso es lo mismo que comparar un 
vaso de leche con otro de agua sucia. La Goya lo trae 
hecho, egual que y ó, la otra lo falsifica. 
Uma das maiores espantas do Gallo foi em Lisboa 
ao ser surpreendido pelo Cinco deOutubronum hotel do 
Roció que percorreu em pjame e em todas as direcgoes, 
buscando um esconderijo para o terror desmedido 
que Ihe causavam as bombas e os tiros. 
Um emprezario portugués, explorando uma das 
suas frequentes épocas de fracassos, pagou-lhe uma 
série de corridas com uma insignificancia que ele 
aceitou, afirmando que lá viriam melhores tempos. 
E realmente, triunfante de novo após ruidosos exi-
ios em Madrid, voltou a Lisboa cobrando do mesmo 
-emprezaño uma fabulosa quantia. 
Mas a todas as espantás escandalosas e numero-
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sas supera a de Santander, e de que vou tentar dar 
urna impressáo aproveitando o relato que déla far 
Corrochano no A. B. C. 
Na manhá do grande acontecimento esteve Rafael 
no café mais frequentado de Santander, alvo da cu-
riosidade da multidáo que parava para o vér, e teve 
com um jornalista, o seguinte dialogo: 
— Vais a Italia? 
— Sim, vou a Italia. O primeiro touro brinda-lo-hei 
ao Rei de Roma para o qual levo urna carta do Rei 
de Espanha que diga: Ahí va Rafael. É quanto me 
basta. O segundo touro brinda-lo-hei do meio da 
praga, com a espada em alto, como um romano de: 
aqueles . como u m , . . 
— Gladiador. 
— Isso, como u m . . > isso—e acendeum dos charu-
tos colossais que traz numa caixa de que se nao se-
para, charuto que abandona após uma chupada, para 
acender outro que terá egual sorte. 
Agora vem o escándalo dessa mesma tarde, na^  
praga: Rafael e o touro nao se encontram. O Gallo dá 
instrugoes aos toureiros e comega a dar voltas á pra-
ga, nunca em direcgao do touro. 
Acendem-se luzes ñas bancadas. Os espectadores 
atiram almofadas; as-almofadas sao de papel e palha-
Uma destas almofadas dá na cara do Gallo, e, como 
se Ihe dessem um tiro, leva as máos á cabega e sai. 
correndo para a enfermaría. 
— Que Ihe acontecen — pregunta o medico. 
— Deram-me uma pedrada num olho. 
— Mas, v. nao tem nada ! 
— Pois nao vejo, nao posso ver o touro. 
E o Gallo opta pela prisáo. Já no carcere, num 
banco de madeira, entre dois guardas, Rafael espera: 
entrestecido. 
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— Nao te aflijas — diz-lhe um intimo—apesar de 
tudo, o publico acha-te muita graga. 
— Se me acham tanta graga — diz o Gallo sensato 
— pprque me atiram almofadas ? 
E fica recordando a multidáo que o perseguia e in-
juriava na estrada, do redondel até prisáo, a mesma 
que quiz incendiar a praga nessa tarde, a mesma que 
o tem aplaudido com delirio e levado aos ombros, 
triunfalmente, ñas outras tardes, ñas tardes felizes. 
Vai ser interrogado pelo governador, que Ihe pre-
gunta colérico porque nao muda de profissáo. 
— Que quere que eu seja, senhor governador ? Pe-
dreiro ? Tenho mais afición que nunca. Nao viu que 
o touro tinha olho de perdiz ? Quem foi o pae desse 
touro ? Quando teve um touro de Morube olho de 
perdiz? 
E depois destas preguntas técnicas, que o governa-
dor seguía com estranheza, Rafael baixou a cabega. 
— Porque fugiu da praga ? 
— O touro e eu nao nos encontravamos, porque 
era de noite, mas acabámos por nos encontrarmos 
e, quando eu ia comegar a tourear, deram-me urna 
pedrada num olho; levo a máo ao sitio dorido e dao-me 
outrá pedrada na mao, que ficou adormecida. Que faz 
um toureiro com um olho fechado e uma mao adorme-
cida ? 
Mas o governador nao se dá por convencido e de-
termina que Rafael passe ao calabougo. Este, quando 
compreendeu o que o esperava, abragou-se aos amigos 
que o rodeavam e pediu para escrever, como nos úl-
timos momentos fizeram os grandes reus —Landru 
e Mata-Hari. 
Havia um silencio angustioso; Rafael nao podia es-
crever e pediu auxilio a um amigo. O Gallo, passeando 
cabisbaixo, como quando está na barreira e ha um touro 
olho de perdiz, dita: «Ex mo Sr. Marqués de Viana». 
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E na carta para o particular do Rei, diz que vai para 
o carcere, 'ele que é táo monárquico, e nesta hora, que 
é a das grandes afirmagoes, insiste no seu acendrado 
amor á Monarquía. 
Já encarcerado, ouvem-se-lhe os passos e os 
lamentos, até que a clemencia regia Ihe manda abrir-
as portas da prisáo, que só abandonou depois pa-
i^ar churros e aguárdente a todos os presos, seus 
companheiros. 
Conduzindo de automovel e depois em luxuoso 
Sleeping a San Lucar, esperavam os seus amigos a des-
forra gloriosa, mas as noticias que recebemos pintam 
uma nova espanta com baile trémulo, fugas de gamo 
e todo o cortejo das tardes em que Ihe sai o touro 
com olho de perdiz. O que nao impede que, atraídos 
pelo escándalo formidavel, muitos emprezarios o an-
dem buscando, como já o fizeram algumas vezes na 
propria prisáo, para touréar em corridas em que es-
tará ,melhor que nenhum, ou peor que nenhum. 
É assim o toureiro mais representativo da actuaíi-
dade. 
O contraste.,. — Um triunfo 
LINARES, 28. — Touros de Gamero Civico bra-
vos. Gallo no primeiro mal, medrosissimo, pinchazos 
€ puña ladas pescueceras. Foge espavorido, recébe 
um aviso, assobios, gritos de indignagao. No quarto 
toiro, que era negro e grande, fez uma faena magis-
tral, catedrát ica entre olés do publico, música, 
delirio; colossal matando. Sahiu aos hombros da mul-
t idáo depois do presidente Ihe ter concedido aorelha 
do touro. 
"Saléri 
Julián Saiz, Saléri, é dos toureiros mais seguro 
neste periodo de decadencia e a ele recorrem as em-
presas quando tém para matar uma corrida dura, Pa-
Iha ou Miura. 
Sem filigranas, mas sabedor e eficaz, toureia de 
capote e dirige com inteligencia o primeiro tercio, 
¿nima o segundo com a sua larga e emocionante forma 
de bandarilhar e completa-se no ultimo muleteando e 
matando todos os touros que Ihe soltem, por maiores 
e dificeis que sejam. 
Assim se manteve com honra alternando com Bel-
monte e Joselito, admirado amigo que correu a ver, 
antes que ningtiem, na tarde trágica da sua morte e a 
quem guarda um saudoso respeito que o enobrece. 
Numa entrevista que publique! no Sombra-sol, a 
mais luxuosa tentativa da especialidade em Portugal, 
dizia-me Saléri : 
— Nasci em Romanones, provincia de Guadalajara, 
onde tambem nasceu o conde que do pueblo trás o 
titulo e por quem tenho uma amisade e um respeito 
filiáis. Creio que com os primeiros passos nasceu em 
mim o desejo ainda mal esbogado de colaborar com 
o meu esforgo para o engradecimento da nossa festa. 
Fui crescendo e os meus, atemorizados com a minha 
tambem crescente afición, resolveram mentar-me uma 
carniceria com o luxo de marmores e metáis de uso 
•em Espanha. 
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Aceitei, contrariado. Cortar carne era pouco para 
mim — que anciava touros vivos para matar. 
E assim, um dia, em segredo, liquidei por qualquer 
prego todo o estabelecimento e, com um companheiro 
de capeas, abalei para Salamanca. 
«Salérí" entrevistado por «El Terrible Pérez» 
«Emquanto durou o veráo, fomos vivendo de cor-
ridas sem picadores, que nos davam á forga de as pe-
dirmos; mas, chegado o invernó e quasi esgotado o 
produto da carniceria, resolvemos marchar para Lis-
boa, iludidos por alguem que nos afirmou darem-se 
ali corridas todo o ano. Moidos da viagem em ter-
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ceira, chegámos ao Roció urna manhá com os capotes 
de tourear ao ombro e, á primeira informagao, ficá-
mos desiludidos de todo! Que fazer?! Um compa-
triota nosso, que pela indumentaria e pelos capotes 
adivinhou a situagao, ofereceu-nos, condoido, o logar 
de carregadores n'uma fabrica de adubos na margem 
do Tejo. Aceitámos, mas o trabalho era duro e mal 
compensado, e, passados tres dias, com o que restava 
da carnicería, regressámos a Hespanha, tristes e desi-
ludidos. Depois, nova época de lutas e sacrificios, até 
que um dia D. Enrique Boscó, entáo emprezario da 
praga de Tetuan e apoderado de Saléri I , me ofere-
ceu para sair de novilheiro na sua praga. Usava eu o 
apodo de Posadero, com que hoje toureia um querido 
companheiro; mas D, Enrique, para engradecer Saléri 
1, impoz-me a condigáo de me chamar no cartaz Sa-
léri I I . Aceitei. O importante para mim era sair de 
matador na praga onde entáo figurava como bandari-
Iheiro na quadrilha de Salvador Balfagon Alfarero 
(valente matador de novilhos que teve a sua época em 
Hespanha e hoje toureia em Portugal). Em Tetuan, 
nessa tarde de 13 de Abr i l de 1913, parece-meque 
fiz barbaridades de mau novilheiro,. mas, a par disso, 
nao sei que me encontraram, que comegaram a apare-
cer-me corridas de novilhos por essas térras de Hes-
panha e, a 13 de Setembro de 1914, —sempre a 13 
—Vicente Pastor concedia-me a alternativa na praga 
de Madrid. 
Dai para cá tenho empregado toda a minha boa 
vontade e inteligencia para ficar bem. Do resultado 
do meu esforgo nao me compete dar conta. De tantos 
trabalhos sinto-me compensado com algumas tardes 
felizes e de todas guardo como a mais memoravel e 
que mais me impressionou urna, que em Romanones 
organizei, para que minha máe, que até entáo so pelos 
jornais conhecia os meus triunfos, me visse matar. 
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Quando, emocionado, Ihe fui brindar amorte do touro 
as palavras sairam-me cortadas por solugos e eu, que 
sempre fui sereno na luta, senti-me chiquillo no mo-
mento em que ia mostrar-lhe que valia e pedir perdáo 
dos desgostos porque a fiz passar para chegar ao que 
sou hoje — a urna situagáo que me permi te - rodeá- la 
de carinho e conforto. O touro rodou duma estocada 
sem puntilla, do camarote, minhas irmás atiravam-me 
flores orvalhadas de lagrimas e minha mae, com os 
olhos enovaados, recordava, trémula, os anos da m i -
nha juventude. Fui descansar ao estribo e os da qua~ 
drílla, esses valentes que expóem a vida por mim, cho-
ravam como mulheres, e Vicente Pastor, o serio, a 
soldado romano como Ihe chamaram em Sevilha^ 
numa careta de protesto para a sua sensibilidade, es-
condía urna lagrima denunciadora do grande coragáo 
do toureiro madrileño. Foi a tarde em que mais re-
cordei o passado e avaliei o triunfo presente... 
Assim terminou as suas confidencias em 1916 o 
toureiro que hoje, casado com uma formosa e abas-
tada proprietaria da sua aldeia, e aumentada a sua for-
tuna com lucrativas temporadas de toureio em Espa-
nha e Americas, mantem o seu logar nos ruedos, tai-
vez prestes a abandonar pela tranquilidade da sua opu-
lenta casa de campo, onde o chama um filho estreme-
cido que tem no bergo, em filigrama, um Deus te 
guarde que Ihe levei de Portugal. 
Pela nossa térra, onde já toureou algumas vezes, 
tem Saléri grande carinho, provado na satisfagao de 
interesses de ganaderos portugueses, que encontram 
na vara mágica da sua influencia política, facilidades 
quasi impossiveis ñas secretarias de Estado. 
Nota final — Numa das excursóes em que acom-
panhei Saléri e a cuadrilla, participando das suas fa-
digas, de térra em térra, semanas em automoveis e 
tartanas, dormindo nos combólos onde trocavam os 
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fatos de tourear pelos de viagem, comendo ñas can-
tinas das estagoes, aconteceu que, indo Saléri pagar 
urna merenda para a viagem, se encontrón sem car-
teira. 
Certamente um carterista dos que andam pelas 
f eiras! 
Mas, nao tardou que um moreno simpático e ele-
gante Ih'a restituisse, desculpando-se: «Usted dispense, 
no lo conoci. Su dinero es sagrado, Lo gana usted Ju-
gándose la vida con los toros que dan más cornás que 
los guardias civiles, que tienen su parecido con los 
toros. Adiós y suerte. Soy un admirador de usted. 
£ afastou-se ligeiro ao ver que se aproximava urna 
pareja de toaros de espingarda ao ombro. 

"ñle" 
Alejandro Saez Ale, "el péquew como Ihe chama-
mos os íntimos, nao podía deíxar de ter uma pagina 
n'este lívro de toureíros porque nos une uma frater-
nal amizade ha bons dez anos e porque o considero 
dos maís habilidosos e mais valentes. Nunca esque-
cerei a sua época triunfal de novilheiro, quando sahia em 
ombros pela porta grande de Madrid depois de ter 
tombádo, touros com formidaveis estocádas—ele, táo 
curto de estatura! 
Toureou entáo por provincias mais que nenhum 
outro, em Lisboa séte corridas n'uma temporáda. 
Tomou alternativa em Vista Alégre com touros de 
Palha Blanco e confírmou-a depois em Madrid. 
Entre as maiores emogoes das nossas andanzas 
•taurinas está aquéla tarde em que o vimos sahir em 
Bilbáo entre os dois irmaos Gallos para fazer urna 
enorme faena a um touro de Guadalest, cuja morte 
brindou a Machaquíto. 
O seu génio índependente e irrequiéto levou-o 
•a embarcar para as Américas d'onde regressou para 
volíar novamente. 
Quantas recordagoes d'aquele tempo em que nos 
afirmava a certeza de vir a possuir um automovel que, 
para cumulo de refínamento, havia de funcionar com 
gazolina perfumáda e no qual haveria um logar para 
nós, um dos melhores logares, ao passo que os in imi -
gos seriam atropelados sem piedade! 
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Dizem ostoureiros que veem das Americas que Ale 
se adaptou á vida e aos costumes de lá e que acom-
panha urna negrita na rumba e baila um pericón, tao 
castizo como em Madrid bailáva nos merenderos, ou 
em Huelva cantava um fandangaí l lo . 
«Ale" confundido com os'campinos no apartar dos touros 
Desenho de Antonio Soares 
Acreditamos porque em Portugal o vimos confun-
dido com os campinos do saudoso lavrador Santos 
Jorge no apartar dos touros, ágil no bater do fádor 
destro no dedilhar da guitarra e, para cumulo, nóvo 
Marialva de Bilbáo, até botou a sua Sevéra, e das mais 
faladas n'estes dez anos de bohemia lisboeta, com meza 
no Páco e cadástro na policia, 
Que volte depressa para tourear por térras de Es-
panha e Portugal! Nós nunca esqueceremos aquela 
casinha da Plaza del Progréso e aquéla santa madre-
cita que morreu longe de su Alejandro e deixou triste 
e abandonádo aquele grande amigo nosso que é Mar-
tin Saez. 
Sánchez Mejias 
A reapari^ao de Inacio Sánchez Mejias em Alicante 
absorveu todo o interesse tauromáquico e constituiu 
um acontecimento. 
Nascido de excelente familia sevilhana e filho dum 
medico ilustre em toda a Andaluzia, recebeu Ignacio 
principios de educagáo que nao o pouparam á influencia 
do ambiente natal. Dotado de grande energía, pensou 
ser toureiro e a vontade paterna nao conseguiu de-
mové-lo d'esta resolucao, contrariada mediante a cum-
plicidade das autoridades pela proibigao de tourear 
em Espanha. E, um día, o joven Inacio embárcou para 
a America, única possibilidade de encetar a carreira 
desejada. 
Mais tarde, foi leva^o-^por simpatía e afinidade a 
apadrinhar um mogo, quando colocado em circunstan-
cias iguais áquelas a que se reporta este episodio da 
sua vida: o nosso conhecido Algabeño, que o pai mandou 
prender quando ia a embarcar num porto francés. 
Um e outro conseguiram realisar o sonho que os 
obcecava. 
Sánchez Mejias, depois de casado com uma Irma 
dos toureiros Gallos, comegou saindo como peáo na 
cuadrilla dos cunhados, e notabilisou-se na brega e 
na forma fácil e valente de bandarilhar. 
E depois de varias tentativas e sem que Madrid o 
chegasse a conhecer como novilheiro, tomou alterna-
tiva e comegou toureando por provincias e pelas feiras 
de maior categoría'! 
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Toureiro basto, tapava-se com os seus conheci-
mentos de bom peáo, postos em pratica com urna rara 
valentía, que dava um aspecto masculo á sua forma 
de tourear de capote e muleta, e atingía o máximo inte-
teresse no tercio de bandarilhas. 
Especialmente na sorte chamada mariposa, em que 
bandarilhava entre a barreira e o touro, num espado 
inverosímil, saindo apoiado ñas bandarilhas e dando 
a impressao de ir ser cravado ñas taboas. 
Assim toureou inumeras vezes sofrendo inumeras 
colhidas que Ihe nao diminuiam a energía, e nao se 
deixando ver em Madrid maís que n'um touro, durante 
uma corrida patriótica. 
Na tarde trágica de Talavera assistiu á morte de 
seu infeliz cunhado e acompanhou todos os episodios 
do triste fim do maior de todos, cuja memoria venéra 
com um respeito traduzído em muitas homenagens 
e na escultura encomendada á Benlliure. 
Continuou toureando em Espanha e na America, 
reunindo com indomavel vontade a enorme fortuna 
que Ihe permitíu comprar a seu cunhado. Rafael o 
cortijo de Pino Montano, hoje local de festas andalu-
zas, onde logra reunir principes e aristócratas. 
Com a falsa volta de Belmonte, comegou soando o 
regresso de Sánchez Mejias que finalmente em A l i -
cante matou dois touros de Gamero Cívico, sendo 
ovacionado ao fazer o passeio e ao terminar as suas 
faenas com a valentía de sempre, faenas que sao de 
um grande toureiro, insofismavelmente dum toureiro 
de vontade. 
A morte do priraeíro brindou-a com um simples 
movímento de cabega, e á mesma hora enviava o seu 
apoderado o seguínte telegrama ao general Beren-
guer: 
"Los toreros, cuando queremos rendir tributo de 
admiración y respeto, no tenemos más médio a núes-
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tro alcance que brindar la muerte de un toro, poniendo 
en el trabajo todo entusiasmo. Por esto, yo, ferviente 
admirador de usted, le brindo la muerte de este mi 
primer toro.» 
X 
Um toureiro de Von-
tade 
Des. de Almada Negreiros 
Este gesto reflete a vontade do homem que em 
Valencia vimos receber a noticia da morte do pai sem 
mover um músculo e que reaparece tendo como peáo 
de confianza o valenciano Blanquet, que o era de Ga-
lli to e de Granero ñas tardes trágicas de Talavera e 
de Madrid. 

La Rosa, Chicuélo^ Qranéro 
flníonio Marquez; Marcial Lalanda 
e Varélito 
Os rápidos juizos críticos dados a lume pela cir-
cunstancia de terem alternado em Mérida algumas das 
modernas e prometedoras figuras do toureio, logra-
ram interessar aficionados portugueses menos a par 
do movimento tauromáquico. A esses aficionados ofe-
recemos novas e ligeiras aprecia?oes do baralho apre-
sentando os últimos azes, últimos se tivermos em conta 
que E l Gallo e Belmonte, que anuncia voltar ao toureio, 
sao restos gloriosos dum baralho incompleto desde a 
larde trágica de Talavera. 
La Rosa, Juan Luiz, de Jerez, a cuja alternativa 
tivemos o prazer de assistir recebida das máos do sau-
doso Joselito na monumental de Sevilha, é um tou-
reiro fino que fez a sua aprendisagem com Chicuélo 
e Granéro na grande Universidade das vacadas de Sá-
lamanca e acusando sobre estes vantagens que nao 
confirmou definitivamente, devido, talvez, a falta de 
saude. Tem por vezes boas tardes, mesmo boas series 
de tardes, o que Ihe tem permitido arrastar a fama de 
toureirito de bom estilo. 
Na mesma data e cidade, mas na praga de La Ma-
estranza v i doutorar-se: Chicuelo, Mánuel Jiménez, de 
Sevilha e creado em Pedrougos, (Lisboa) circunstancia 
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que nao é nova pois deram aqui os primeiros passos-
grandes figuras como Joselito, Belmonte, etc. Chicuélor 
como E l Gallo, é um toureiro de graga natural e i n -
tuigáo, e como este pleno de irregularidades e des-
preocupagoes. Ha tanta harmonía toureira na sua f i -
gura infantil, tanto temple e arte que nalgumas sortes 
— exemplo : o pase natural e o quite de delantal, — é 
inexcedivel e dá a sensagáo requintada do mais fino 
aroma. Quando quere é o toureiro nato e estético que 
encanta aficionados e profanos. Quando se destápa 
esta garrafa do melhor vinho andaluz, invade as pravas 
um aroma divino, mas Zocáto seu tio e mentor, cuida 
bem de por a rolha para se nao perder . . . 
Depois destes, e ainda em Sevilha, foi a alternativa 
do infeliz companheiro da escola de Salamanca,. 
Manuel Granero, de Valencia. Estudou violino e aban-
donou-o atraído pelos touros que o haviam de matar 
prematuramente, após um rápido triunfo que o le^ 
vou de bezerrista a novilheiro e depois a matador, 
tudo na mesma temporada. 
Adivinhava-se em Granero uma tao grande admi-
ragáo por Josélito, que o imitava em todos os detalhes 
do vestuario, vida e toureio, e o destino guardou-lhe 
um fim semelhante ao do mestre e modelo, que 
conseguiu imitar com a diferenga que vai da copia ao 
original. 
Nunca esquecerei a sua morte, debaixo de meus 
olhos, no tendido 2 da praga de Madrid. Um touro 
de Verágua, carregando ñas táboas, como todos os 
de Verágua, arrancón direito contra o infeliz Granéro 
que, desejoso de apagar o insucesso dumas tardes em 
Sevilha e Valencia, preferiu aguentar a fugir, Foi co-
Ihido pelo sovaco. depois por uma perna e projectado . 
contra a barreira, onde ficou hirto, voltando o touro 
por ele e esmigalhando-lhe o cráneo pelo orificio da 
órbita e auxiliado pela resistencia do estribo. Quando» 
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o levaram á enfermaría ia morto e essa dolorosa i m -
pressáo tivemos todos. A corrida suspendeu-se e os 
«Antonio Márquez" n'um passe de peíto 
meus telegramas foram os primeiros a comunicar a 
fatalidade aos aficionados de Lisboa — Club Tauromá-
quico e peña Artur Teles. 
Este trágico desaparecimento nao impede que o 
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infeliz Granéro pertenga de direito a este baralho; 
únicamente existe a vaga, que de direito cabe a 
Antonio Marques, o toureiro madrileño, cuja carreira, 
retardada pela campanha de Marrocos, onde perma-
necen quasi dois anos, prométe ser das mais sérias e 
complétas de toureiros da Villa y Corte, da térra 
d'esse outro toureiro sério e compléto que foi Vicente 
Pastor. Antonio é mais elegante e alegre que o Señor 
Vicente da Calle de Embajadores e n'este íim de tem-
porada ocupa um logar que só Ihe poderá quitar, 
como nos dizia Corinto, outro muito grande tou-
reiro que porventura aparega. 
Resta Lalanda, Marcial, de Toledo, conhecido de 
Lisboa onde toureou de niño, com seu primo Pablo. 
Este deu esperanzas de az de espadas, chegando a con-
vencer Santonillo, querido amigo e cronista do Diario 
de Noticias, de vantagens sobre Marcial. Corcovado, 
fraco de peito e viciado de contorsoes amaneiradas, 
Marcial, que vi receber alternativa em Sevilha e con-
firmar em Madrid, na tarde da tragedia de Granéro, 
é, no entanto, um formidavel muletero, valente sem 
exageros, dominando e ocupando um dos melhores 
logares da primeira fila pelo saber e fórga de vontade. 
Coincidindo com a morte de Granéro, encontrón 
o seu fim na feira sevilhana o matador de bom estilo 
que foi Varelito. O volapié "admiravel que Ihe valeu 
a primeira orelha cortada por novilheiro em Sevilha, 
tinha perdido o audacioso «arranque» com as inume-
ras colhidas que tornaram prudente o pobre Manuel 
Varéw. 
Facultades 
A feira de Sevilha daquele ano decorria monótona. 
Gaona refugiara-se no hotel e Vicente Pastor sofrera a 
colhida que o retirou do toureio, quando, na tarde dos 
Miuras, se langou á praga um chaval que, com a mu-
letilla que escondía sob a blusa, deu a um dos tou-
ros, recem-saido dos chiqueros, tres admiraveis passes 
naturais, figura erguida, girando a máo e a muñeca, 
perfeito na rotacáo dos calcanhares. 
Este chaval chamava-se Francisco Peralta, Facul-
tades, e foi depois o toureiro fino que^  Lisboa tem 
aplaudido e que seria dos primeiros dé Espanha se 
nao fóra una miajita apático. 
Um telegrama de Inca, aldeia da ilha de Mallorca, 
trouxe esta temporada a noticia da prisáo de Faculta-
des e respectivos picadores, por se terem recusado a 
tourear numa corrida anunciada. 
Os picadores Ceniza e Tito, quando Ihes levei a 
nova, estavam na ingloria tarefa de provar cávalos 
para umas corridas do Campo Pequeño, e comen-
taram: 
— Por esto habrá sio, por los cabayos! 
Segundo conta o A B Ct foi realmente por causa 
dos cávalos e dos touros, demasiado grandes para a 
apat ía de Facultades, que todos jazeram encarcera-
dos, emquanto o povo amotinado pedia exemplar cas-
tigo para os toureiros. 
Preso com os picadores encontrava-se Facultades 
por se ter recusado a tourear quando a praga estava 
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No carcere de luca 
Desecho de Sturt Carcalhaes 
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cheia de um publico ancioso. Etn vez deles saiu um pre-
goeiro, que depois de rufar num tambor, cantarolou: 
— «De orden : del señor alcaide se suspende la 
corrida pues los lidiadores tienen miedo a los toros y no 
quieren torear.» 
O publico lanQou-se em alarido e saiu da praga como 
urna tromba, dirigindo-se ao hotel onde estavam os 
matadores, e apupando-os da rúa. 
Foi um mau bocado e pior seria se a autoridade 
os nao levasse para o carcere, para evitar maiores de-
sacatos. 
O carcere de Inca nao é precisamente um modelo 
de prisáo: paredes com teias de aranha, um cheiro 
nauseabundo, produzido pelas emanagoes da sentina, 
e densa populagao de ratas. Tiveram que recorrer 
a medidas enérgicas para por o calabougo em condi-
goes de ser habitado. Mandou-se buscar um grande 
frasco de desinfectante, uma vassoura e enxergas para 
dormir. Facultades, o héroe de varias corridas em 
Lisboa, ocupou-se em lavar as paredes com zotal. 
O picador Mazzantini tomou para si a tarefa de 
levantar o espirito atribulado dos seus companheiros, 
e com uns oculos de um único vidro, dedicou-se á lei-
tura duma novela de Fernandez Flores. 
Assim decorreram interminaveis horas. De quando 
em quando batiam á porta e os lidadores, esperanga-
dos, continham a respiragáo e escutavam. 
Uma voz cavernosa gritava entáo lentamente: 
— ¡ Granujas ! Cobar des! 
Eram os habitantes de Inca que se revesavam, por 
turnos, para vigiarem e insultarem os toureiros. Por 
fim chegou a hora da liberdade. A's duas e meia da 
madrugada foram abertas as portas do carcere. O 
matador e os picadores sairam para a praga onde se 
nao via ninguem, porque a autoridade tinha mandado 
apagar os candeeiros. 
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Subiram todos a um camión rodeado de guarda 
civil a cávalo. O quadro era trágico e digno do pin-
cel de Zuloaga. Ao arrancar, ouviu-se em unisono: Co-
bardes! Os irritados habitantes de Inca langavam-lhes 
a ultima expressao do seu despeito. O motor comegou 
a funcionar e pouco depois os farois projectavam-se 
na estrada, ouvindo-se, com o galopar dos cávalos da 
guarda civil, o éco longinquo de Inca que repetía, in -
terminavelmente: 
Cobardes! C o . . . ba r . . . des!. . . 
A verdade é que os de Inca exageraram. Facul-
tades nao é cobarde. E' um toureirito muy fino, frío 
de cuello, se quizerem, mas cobarde, nao. Os de In-
cas exageráram! 
Maéra e Maéra Chico 
Manuel García Maéra , sevilhano de Triana, teve 
os comegos de quasi todos os chavales a quem a festa 
de touros alucina, toureando por capeas, viajando 
«Maéra» o bandarilheiro enorme 
Desenho de Hartinez de León 
sem bilhete em caminho de ferro e a pé, comendo 
uvas pelas estradas. 
Maéra , porem, viu-se condenado a alcancar os 
mais distantes pueblos sempre a pé pela impossibilidade 
de circular nos combólos sem bilhete, dada a sua 
elevada estatura que Ihe nao permitía esconder-se de-
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baixo dos bancos, como os seus companheiros. Urna 
vez que insistiu ficaram-lhe os pés de fóra e por eles 
o descobriu o revisor. Maéra encolheu-se e foi entáo 
a cabega que apareceu, denunciando-o. 
— Cá para fóra, berrou o feroz funcionario, e ao 
ver o pobre Maéra, gritou insatisfeito: —Venha tam-
bem o outro! 
O comprimento de Maéra marcado pelas duas ex-
tremidades, pés e cabega, dera-lhe a impressao de dois 
embuscados. 
O mogo triunfante, ñas pequeñas pragas, foi de-
pois o bandarilheiro enorme de Belmonte. Viajando 
de Madrid para Córdoba ouvi-lhe uma noite afirmar, 
com a certeza da vitoria, que seria matador de touros. 
E foi. E levantou pragas inteiras que o aclamaram 
pela extraordinaria vontade, e pela estoica valentía. E 
triunfou este ano na corrida da imprensa em Sevilha. 
E ganhou, contra todos os azes, a orelha de ouro na 
fesía da imprensa em Madrid, e finalmente venceu 
a prova e toda a feira de Pamplona. 
Em abril deste ano, no tentadero á t D. Carmen de 
Federico (Urquijo), v i um mogo espigado, pálido, 
nervoso, o olhar iluminado pela chama duma ambigáo 
que se denunciava na ancia de tourear todas as bezerras 
que saíam, apertando-se em inspirados lances de 
capote, em atrevidos passes de muleta, em detalhes de 
toureiro a despontar.. 
Foi Algaheño quem me informou que o chaval era 
irmáo de Maé ra . 
No régresso a Sevilha o mogo espigado e pálido 
recusou, teimoso, um logar sentado no automovel, que 
era de seu irmao, que era quasi seu, e acomodou-se mo-
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destamente a nossos pés, abrigado no capotillo com que 
me entusiasmára toureando, e concentrado no sonho que 
o traz embalado, no sonho que será realidade, realidade 
dourada, amassada com sangue e com o poder divino 
da vontade. 
Sem que nos ouvisse, a meia voz, trocavamos, 
Joaquinito Gómez e eu; impressóes acerca de Maéri ta . 
O simpático apoderado de Algabeño e Maéra e in-
t imó de Juan Belmonte, faláva do carinho que os irmáos 
Maéra tém por sua máe, urna velhina que em Triana 
reza por eles, rodeada de confortos, estimada e ve-
nerada. E contava que o mocito, junto de nós, multas 
vezes garante á madrecita que será rico, muito rico, 
Ihe ha de comprar um palacio, um automovel, e isto 
e aquilo, e um mundo de promessas que terminam, 
com a picardía de bom sevilhano, pelo pedido de 
algumas pesetas, emprestadas, sobre a garantía das r i -
quezas prometidas, be a económica velhinha se limita 
a um dq-Hto, o aspirante a millonario ilude o despeito 
nutn sorriso e diz: 
— N á má que un durillo, eh ? / P u é se quea Ute 
sin palasio y sin automóvil . . , 

Silvéti, Fiadonal li; Villalta, Rodalito 
e ñigabeño 
MÉRIDA 3. —Com extraordinaria concorrencia de 
forasteiros aficionados, que em automoveis chegam em 
grande numero de Andaluzia e Extremadura, reali-
saram-se as duas corridas da feira com touros de An-
tonio Flores, que pertenceram á Casa de Branganga, 
e da Viuva Soler, que sairam pequeños, com multas 
pá tas ao soltarem-se mas acabando-se-lhes pronto 
o gás . 
Como pelas duas corridas deslisaram algumas das 
figuras mais em foco na actualidade e que, sendo aín-
da desconhecidas da afición portuguesa, interessará 
descrever, pásso a fazé-lo pela ordem de antiguidade 
de alternativa. 
Sllvéti 
Mexicano, duma deselegancia tauromáquica ameri-
cana, querendo dar-nos uma impressáo de leao, im-
pressáo que está longe de justificar pelo medo que, 
possivelmente, Ihe vem das gravissimas colhidas que 
sofreu em épocas passadas. E' uma figura que nao con-
segue interessar-nos com os seus desplantes. 
nacional li 
Quando se vé este toureiro, tem-se uma impressáo 
de valor, dáda pela forma temeraria de tourear; 
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e pelo puente-trágico, táo surpreendente pela exposigáo 
que imprime a esta sua maneira de mover o capote, 
táo pessoal, 
"Villalta 
Nicanor é um aragonés que rodava no fracasso 
quando, numa inolvidavel tarde de Maio de haumano, 
deu em Madrid a grande tarde toureando bem um 
touro e melhor outro que Ihe valeu a orelhae o triunfo 
rápido que conduz á gloria. A faena imensa que deu 
a esse touro, foi das maiores que temos presenciado, 
e assim o registou a imprensa que se ocupava do sim-
pático mañico com honras de heroi da semana no mes-
mo dia em que o v i na Puerta del Sol, ainda ignorado 
da multidáo e mais que modestamente oculto numa gor-
ra velha. 
Os seus natnraes com a direita e especialmente 
os seus passes de peito forcados conquistaram-me de 
tal forma que á volta o cantei em Lisboa com o meu 
entusiasmo táo abalado pela tragedia do inolvidavel 
Josélito e pelo impressionante fim de Granero. 
O novo astro baturro é duma desharmonia de f i -
gura que uma arte forte torna harmónica. Com o di-
reito, que imodestamente me vem de ter acertado 
quando, contra todo profetisei o fracasso de Cámara, 
aqui deixo o vaticinio dum grande logar no toureio 
para este muletero que náo engaña nunca o publico 
que em sufragio Ihe áeu & oretha de ouro nz corrida 
da Imprensa. Nesta eleigáo sinto-me acompanhado 
por ilustres cronistas da especialidade. 
Roda lito 
Um toureiro modesto que Lisboa conhece e que 
pelos seus desejos, merece ser de novo contractado 
para o Campo Pequeño. 
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Mlgabeno 
Recordó o filho do opulento señor José, que Lisboa 
aplaudiu com o apodo que agora revive, passeando em 
Sevilha nos seus coches magníficos e namorando chi-
quillas que se deixavam encantar pelo señorito simpa-
tico que sabiam que era rico. 
Um quite de "Algabeño" 
Inesperadamente chegou-nos a noticia da sua vo-
cagao exercida contra a vontade paterna, conhecedora 
por experiencia dos perigos da profissáo. 
As primeiras novilhadas que toureou crearam-lhe 
um ambiente de triunfos interrompidos, aliás por fre-
quentes e graves colhidas, a ultima das quaes o pre-
jüdicou algum tempo mantendo-lhe inertes os tecidos 
lesados. 
A sua mascula figura, que recorda antigás estampas 
de La Lidia, a sua colocado na praga, os conhecimen-
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tos que tem do touro, a forma impecavel de tourear 
de capote, reunidas ao bom estilo de matar, fazem de 
Algabeño o niño mimado do momento. 
A sua téz morena, o seu olhar melancólico, o seu 
gosto pelo cante flamenco e a fé sevilhana revelada 
em duas fotografías do Señor del Gran Poder e da 
Macarena que vimos á cabeceira da sua cama e que 
sempre o acompanham, fazem reviver a lenda sempre 
grata de toureiro andaluz, crente, simpático e con 
ángel. 
l( Peña5;; e tertulias;; 
A Espanha de touros, sem touros nesta gelada qua-
dra do ano, refugia-se ñas peñas dispersas pela pro-
vincia e ñas tertulias dos cafés de Madrid, outrora 
centralisadas no Cruz del Campo, Suizo e Inglez da 
Calle Sevilla, calle hoje táo varrida de toureiros como 
as portas do nosso Suisso de Lisboa. 
As peñas provincianas ocupam-se por bairrismo dos 
seus respectivos representantes. 
Assim, Sevilha, confiada quanto a Chicuelo, tem os 
olhos postos em Maem e Algabeño. 
Córdoba escuta Querrita que, da cátedra do club 
do seu nome, prediz o triunfo de Zurito* 
Saragoga canta vitoria com Villalta e a sua orelha 
de ouro. 
Valencia chora Granero e anima Rosario Olmos. 
A minha provincia de Huelva delira com o heroico 
L i t r i . 
O monumental Club Cocherito de Bilbáo e o Grupo 
Ojén de Barcelona, desiludidos de Fortuna, recem-ca-
sado, e de Ventoldra fracassado, esperam o messias, 
e por ai fora todos o esperam desde aquela tarde em 
que o touro Bailador matou o maior toureiro de to-
dos os tempos. 
Em Bilbáo desponta no horisonte a esperanga de 
Martin Agüero com as suas soberanas estocadas. 
Como sempre que venho a Madrid, fui abragar 
os amigos das tertulias madrileñas e buscar a única 
Os primeiros da tertulia 
Desenho de Jorge Barrádas-
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crónica possivel neste mes de Dezembro sem corridas. 
Comecei pelo Café del Norte, na Oran-Via, ameri-
canisada por rasca-délos de quinze andares e onde reu-
nem : Martin Saez, pai donosso conhecido Alé; Eduardo 
Bermudez, humorista celebradissimo das gazetilhas do 
Zig-Zag; Candido, Lozano, Benitez, do teatro Lara, e 
Luiz, do Infanta Izabel, aficionados inteligentes, sem 
entusiasmos por nenhum toureiro, saudosos daquela 
época em que vivia o infortunado Joselito. Toda esta 
simpática pandilla vai a Villa Rosa, na praga de San-
t'Ana, tomar os chatitos e as tapitas da tarde, aperi-
tivo castigo que antepoem ao verniouth, e, pela noite, 
ao Lyon d'Or, mais central, na calle d'Alcalá. 
No Maxim's, fechado, mundano, com cocottes ele-
gantes e criados de calgao, somos recebidos pelo ka-
pelmeíster Lassalle, que nos obsequeia com um cock-
ta i l da sua invengáo e, emquanto esperamos Maximi-
liano Clavo, o popular Corinto, y Oro de La Voz, faz 
a apología de Valencia I I , o toureiro señorito, que v i -
mos no Palacio do Gelo fox-troteando com horison-
tais cosmopolitas e bebendo champagne com Merry 
del Val, irmáo do grande do Vaticano e do ministro 
de Espanha em Londres. 
No Fornos, de rumbosas tradigóes tauromáquicas, 
ha toureiros que o nao parecem, esticados em fatos 
cinturados, cabegas empastadas de cosméticos, neuras 
ténicos. 
No Molinéro toma chocolate o gracioso Pacorro. 
Nos baixos do teatro Apolo, no Café Elipa, costuma 
parar Saléri quando nao está ñas suas fincas de Gua-
dalajara 
No Calatrava reunem Joaquinito Gómez Velasco^ 
apoderado de Belmorlte, Maéra e Algabeño, e Valen-
tín Bejarano, que o foi de Cañero e de Antonio Már-
quez. 
]á cerca da Puerta del Sol, a central de telefones é 
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m'entidero dos jornalistas que aguardam noticias á 
cerca das corridas da provincia. 
No Montaña param representantes de ganader ías , 
conocedores e alguns toureiros. 
No Puerto Rico, em plena Puerta, poneos maletas, 
e no Lisboa a tertulia celebérrima de Don Jacinto Be-
navente, que nos sorri com o seu colossal^ e insepara-
vel havano. Noutro canto, os Nacionaes com Manolito 
Grácia e os seus partidarios. 
O aficionado de tendencias andaluzas, amante do 
cante, está nos colmádos da Calle Echegaray, repleta 
durante a noite, nos Gabrieles em azulejos sevílhanos, 
na casa de Magritas e no Duque de El, que é de Perete, 
servidor dos Algabeños. 
O madrileño classico, esse vae pela manhá á bode 
ga, frente ao Mercado del Carmen, fiel ao culto de 
Vicente Pastor, o toureiro da Calle de Embajadores, 
nostálgico, errante por Madrid. 
A l i bebemos varias copas que nos oferece Miguel, 
o querido amigo, considerado o Guerrita da pelota, 
que se r i dos toureiritos de hoje, em gargalhadas sas, 
que Ihe fazem oscilar o solido arcaboigo vasco. 
Interessava saber do misterioso Belmonte, que se 
esconde de tudo e de todos, e telefonámos para o seu 
mentor intelectual e visinho de paredes meias, o eru-
dito amigo Ramón Pérez de Ayala e, nao o encontran-
do, fomos até Espalter, 13, por detraz do Palacio dos 
Córrelos, que os madrileños cognomiram, de Catedrac 
de Nuestra Señora de Comunicaciones. 
Belmonte nao está, foi ouvir um concertó, e em 
casa nada sabem de touros, porque o señorito nao fala 
de touros. 
Reservón nos a boa sorte o encontró de <Zorro-
chano, o az dos cronistas tauromáquicos, na estagao 
de Delicias, que nunca o é para mim quando abandono 
Madrid. 
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Um'aviso "a los señores viajeros que sale el tren», 
um silvo e um adeus agradecido á bondade de Meló 
Barreto, o ministro amigo de todos os portugueses 
que váo a Madrid, a Félix de Carvalho, cónsul simpa-
ticissimo, ao nosso nobre adido militar, a Aurorita 
Jaufret, envolta em peligas e do brago de Tomasito 
Borrás, e encetamos palestra com Corrochano enquanto 
Artur Pórtela cae em sonó profundo. 
Corrochano, que regressa de Malaga, onde o ho-
menagearam e condecoraram pela brilhante campa-
nha jornalistica de Marrocos, afirma que a festa de tou-
ros era idéntica em Espanha e Portugal até Filipe ÍV, 
que, a pedido de Pió V, a proibiu por intermedio do 
bispo de Evora, sentindo-se porém impotente para fa-
zer o mesmo em Espanha. Daí data a degenerescencia 
das corridas portuguesas que melhorariam opina Cor-
rochano, se os nossos cavaleiros, modificando a ferra-
gem das farpas, castigassem mais os touros, prepa-
rando-os para a morte. 
Falamos das nossas ganaderías^ do absurdo de l i -
dar touros mais duma vez, e voltamos aos nossos ca-
valeiros, tao nossos, e ao caso inédito de Cañero. 
Após quatro horas de animada conversa, Carro-
chano desee em Talavera de la Reina, onde vive, mal-
dizendo o acaso que quiz terminar ali com a gloriosa 
vida de Joselito. 

QitanillO; Emilio Méndez, hacional le 
Parádas 
Com as corridas e a romaria á pradera, onde está 
a imagem de San Isidro, lavrador e padroeiro de Ma-
drid, enche-se a Villa y Corte de forasteiros, pitores-
camente chamados Isidros. 
A romaria carfece hoje de importancia e limita-se 
a meia duzia de barracas onde os castizos bebem e se 
divertem, tíos vivos para diversao das manólas, her-
deiras daquelas que Goya pintón na pradéra , e chulos-
pintureros descendentes dos antigos chispéros. E todos 
regressam pela noite ñas ¿ra/esas de hoje, os modernis-
tas em side-car, dando todos fim á Juerga em plena 
Puerta del Sol, alegres e confiados no santo patrono. 
As corridas foram despidas de interesse, e a re-
gistar ha a colhida de Gitanillo, toureiro torpe, mas 
valente, quando dava um pase-de rodillas. Durante a 
operagao um companheiro, ParadaSj perdeu os sentidos 
e deixou caír a lampada que segurava, a qual foi es-
talar na mesa de operagoes, espalhando-se os vidros 
sobre a ferida. Qitanillo, escapou milagrosamente da 
tragédia que o ia roubando á profissáo. 
Maio continúa sendo o mes t rágico: Espartero, Ga-
llito, Granéro, V a r é l i t o . . . 
Neste temporada voltei a Madrid e v i a ultima no-
vilhada da canícula e as primeiras corridas do segundo 
abono. Assisti á resurreigao de Emilio Méndez, valen-
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t íssimo; á despedida de Guerrérito; ao fracasso de 
Paradas; á consagragáo de Nacional í, novo Vicente 
Pastor "y a muchas cosas mis» que nao passam á his-
toria. 
A colhida de Gitanillo 
Desenho de ñlmada Negreiros 
Semana Santa e Páscoa 
Semana Santa em Sevilha! Maravilha que só podem 
compreender os qüe um dia se extasiaran! ante a 
grandiosidade de sessenta magnificentes andores que, 
quasi tocando os telhados e mal cabendo ñas rúas, 
necessitam desenas de homens para os transportarem 
e demoram trinta longas horas para desfilar. A belesa 
trágica destas noites sob o ceu sevilhano sem par, as 
saetas dolorosas cantadas á Virgem pelas bocas anda-
lusasde lindissimas devotas e pelos ternos de cornetins 
militares, gemendo como almas, criam um ambiente 
que domina os mais fortes espiritos e torna impossivel 
um relato, sobretudo se o cronista é, como nós, par-
tícula integrada nesta fé crista. 
Passam as esculturas magnificas de Montañez, 
Roldan, Castillo, Mesa e Salcillo, acompanhadas de 
nazarenos encapuchados em funis de metro, rodeadas 
de incensó, e perde-se a nogao artística do engenho 
que as criou, para só vermos o divino da sua re-
presentagáo. 
O encanto de Quinta Feira Santa, plenas as rúas de 
sevilhanas, recolhidas todo o ano, como flores de es-
tufa, na atmosfera tepida dos pateos floridos, que 
abandonam uestes dias para correrem as estagoes, 
negros os olhos e o cábelo, negros os vestidos e as 
mantilhas elevadas pelas altas peinetas, oh! o encanto 
de Quinta Feira Santa! 
As rúas ladeadas de filas de cadeiras que se dis-
putam a alto prego, as janelas repletas, os casinos 
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cheios, e ninguem dorme nésta noite em que se con-
fundem os cantos dolorosos com o rufar monótono e 
interminavel dos tambores. 
Ño antigo Club Belmonte está a infanta Eulalia 
Negros os olhos e o cabello, negros os vestidos e as mantilhas 
Desenho de Staart Caroalhaes. 
para ouvir o cantador Centeno. Frente a San Gil , no 
bairro da Macarena, está a Fleqaera cantando á Virgem 
da Esperanza, enlutada por Gallito, seu dilecto devoto, 
e que sai á uma da madrugada para recolher ás onze 
da manhá, qtfasi ás mesmas horas a que o Senhor do 
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Oran Poder sai de San Lorenzo. Detrás, penitentes des-
calzos, vergados ao pezo das cruzes que arrastam. Um 
é o toureiro Algabeño, érente e sevilhano. 
Os comboíos chegam abarrotados. De Canes chegou 
a infanta María Luiza e o infante D. Carlos que presi-
dirá á Confraria das Cigarreiras. Passam grupos exó-
ticos de ingleses. Dizem em Sevilha que estao aqui 
mais ingleses que gente. . . da térra. 
Descangou-se tres horas e recomegaram os passos. 
£s tamos terminando estas rápidas impressoes para 
irmos a Triana ver recolher o Cristo do Cachorro, que 
-atravessa a ponte de madrugada, refletindo no Guadal-
quivir as luzes dos cirios que o iluminam. 
Temos os ouvidos, maravilhados do Miserere a 
grande orquestra e vozes na Catedral, cangados dos 
lambores e do arrastar dos andores. 
E nada nos quebra este encantamento religioso. 
Nem a ideia da corrida de domingo. Quasi se nao fala 
de touros uestes dias em Sevilha. Só á porta do Bar 
Sport se comenta o que seráo as corridas, numa fila 
decadeiras em que estáo sentados Algabeño, os Bom-
bitas, Fuentes e Vasquez, todos figuras retiradas da 
hespanhola festa que ressurgirá domingo de .Pascoa, 
passado sábado da ressurreigao do Salvador. 
— Aleluia ! Aleluia ! Repicaram os sinos da cate-
dral e Sevilha inteira despertou para a sua alegría, ca-
racterística e pitoresca. O relogio da praga de S. Fer-
nando é adiantado uma hora, em obediencia ao hora-
r io de veráo, e como os ponteiros se ponham em de-
sacordó sóam ruidosos assobios em honra do atrapa-
Ihado relojoeiro! O escultor sevilhano Bilbao en-
tregou ao alcaide a estatura equestre do rei Fernando, 
<que vai ser colocada no pedestal que a aguarda na 
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praga do seu nome, e urna devertida multidáo apre-
cia e comenta graciosamente o cávalo e a figura do 
rei que conquistou Sevilha, segundo os romanceiros^. 
ajudado por Oarcia Pérez, seguramente o avó que nos 
legou este carinho pela rainha de Bétis, 
Para que seviíhanos e forasteiros se divirtam abri-
ram sábado de Gloria todos os teatros. Ro S. Fer-
nando está a companhia de Martínez Sierra e anun-
cia-se a vinda da opera de cámara que Lisboa j l 
conhece e de que é director de orquestra o homem 
a quem Portugal deve a primeira orquestra sinfónica 
e a consequente cultura musical que hoje torna possi-
vel tantas iniciativas compreendidas e aplaudidas: 
o querido maestro Pedro Blanch. No teatro Del Duque 
a companhia de zarzuela Salvador Videgain representa 
com grande éxito a fantasía local Sevilla, que grande 
eres! de D. Cecilio de Triana, figura popularizada por 
quantos escrevem desta térra e nosso companheiro na 
busca de aspectos caracteristicos da passada Semana 
Santa. No teatro Variedades distingue-se Dora la 
Cordobesita, que alguns querem fazer passar por su-
cessora de Pastora Imperio, o que, sinceramente, está 
muito longe da verdade. 
Sábado, toda a Sevilha aficionada foi ver os touros 
de Domec, expostos em Tabladilla. Tendo em conta 
os passados temporais, nao estavam muito magros; eram 
recolhidos de pitones e de pelos negros e berrendos 
em negro. 
As profecias foram concordes em pouco esperar 
de tais passaro?, que estáo longe de serem de casta 
prometedora. Todos os visitantes entram em Venta 
Antequera, que está em frente, para beber chatos de 
manzanilla com tapitas. 
Rodeado de aristocráticas señoritas extrangeiras 
está Algabeño, o matador da moda, com traje corte 
e bailado ao som dum pianillo. 
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O desfile constituí um formoso corso de cinco filas 
de automoveis e trens, alguns á andalusa, numa exten-
gáo de mais de dois quilómetros. 
E chega a corrida de domingo na praga de Maes-
tranza, cheia até ao telhado. Salgueiro o popular em-
prezario sevilhano, teve a amabilidade de nos colocar 
na grade da imprensa, ao lado de Galerín, de EL L i -
beral de Sevilha, que hoje noticia a nossa chegada em 
carinhosas expressóes. Perto de nos Don Criterio e 
Don Pió, que dirige aos toureiros as peiores amabili-
dades, e Martínez de León, o genial dibujante de 
Triana. Nesta primeira corrida, em que os tou-
ros se deixavam lidar e o terceiro e sexto eram para 
grandes faenas, todos justificavam a apatia em que está 
a festa de touros desde a tarde em que desapareceu 
aquele Josélito a quem hoje fomos levar f ores á sua 
campa no cemiterio sevilhano . 
Exceptuamos Algabeño, que no terceiro lanceou 
bem á verónica, alternou bem em quites com Lalanda 
e toureou de muleta guapamente, matando com bom 
estilo o touro, que tinha brindado ao embaixador 
americano. Foi ovacionado, deu a volta ao ruedo 
e houve petigao de orelha. 
Lalandá, embora toureasse com a olvidada esquer-
da, nao deu ao sexto a faena que merecía. Chicuelo 
esteve indecoroso de medo. Posada deixou-nos o con-
vencimento de que irá para o montón sem poder pro-
logar a dinastía de Faustino, morto por um touro em 
Sanlucar, e de Curro, vitimado pela tuberculose. Nao 
Ihe vimos u n único detalhe que justifique o que dele 
dizem alguns aficionados. 
Os touros pesaram por ordem de saída, quilos: 
323, 326, 381, 283, 275, 271, 281 e 300. 
Em Madrid tambem houve lata e só agradou Anto-
nio Márquez. 

Feira de Sevilha 
Sol, touros, mulheres e manzanilla\ Pela manhá, 
feira de gado; cinco mil cávalos, quatro mil muías, 
dois mil burros ! Ganaderos de corto, calzona e cei-
foes feicham, montados em seus cávalos, tratos de mi-
les pesetas. 
O grande Confito y Oro dé La voz, que chegou hoje 
de Madrid, declara-nos de entrada que nos acha mais 
velho e mais calvo. C o r í n t o / f N o palco régio, hoje, 
ontem e sempre, a infanta Maria Luiza, irmá da Rainha 
D. Amelia e que herdou de sua máe, a condessa de Paris, 
o gosto pela Andaluzia e pelos touros. As quadrillas 
sahem entre assobios pelas faenas com que nos estao 
brindando. Os touros de Santa Coloma nao honraram 
a vacada. Os de Gualadest mulos, mas dando melhor 
lidia. 
Dois expontaneos, que nos queriam compensar dos 
maus toureiros que estamos vendo, sao agarrados por 
um esbirro de Chicuélo, que nao quere competidores 
para o desapreensivo amo, 
No fim da corrida sao aplaudidos dois aviadores 
pela valentía dos seus vóos e duas manólas pela valen-
tía de, sendo tao guapas, estarem entre tantos homens 
que as comem com os olhos. 
E tudo desfila para a feira iluminada a branco 
e vermelho. Abundam automoveis, rareiam os antigos 
coches á uzan^a andaluza. Dos bonecos; que vestem 
como vestiu Gallito e que nos estáo aborrecendo ha 
duas tardes, é preferivel nao falarmos. 
E vamos a 3.a e 4.a: 
Finalmente posso falar de touros sem recorrer, 
como ñas anteriores corridas, a episodios mais ou me-
nos pitorescos desta inexgotavel Sevilha. Estavamos 
Finos, bravos, arrancando de longe para o cávalo 
Desenho de Jlartinez de León. 
os aficionados, fartos de desilusoes que se reflectiam 
na concorrencia que diminuía de tarte para tarde, ao 
ponto de nao se registar a tracional enchente na cor-
rida dos Miuras. 
Assim estavamos, recordando, aficionados ñas con-
versas e revisteiros ñas reseñas, esse inolvidavel Gallito 
mestre dos mestres, quando comegaram saindo pela 
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porta do chiqueiro os Miuras, betn apresentados, com 
caracteristicos da casta, gordos, atingindo alguns os 
quatrocentos kilos. Aínda que nao acusassem más ideias 
que dificultassem a lide, so Lalanda Ihes deu as faenas 
que mereciam, estando valente e toureiro, especial-
mente ao bandarilhar e com a muleta. Chicuelo é o mais 
censuravel dos profissionaes porque tendo condigoes 
e uní precioso estilo nao emprega uma e outra coisa ao 
servigo da arte que o enriquece. Algabeño esteve com 
pata porque toureando bem de capa, nao foi su-
ficientemente aplaudido e arrancando bem a matar 
pinchó em osso, inclusivamente quando nos ia dar 
a estocada, por cuartas, soberana! 
Mas chega a ultima corrida com touros do Conde 
de La Corte e inicia-se para o aficionado, para o me-
Ihor aficionado que busca sobretudo O touro, o prazer 
real, pleno de satistagao e rubro de entusiasmo, de ver 
seis preciosos tipos da imelhoravel Casta de Ibarra, 
finos, bravos, arrancando de longe para os cávalos! 
Lalanda esteve, como ñas tardes anteriores, tourei-
ro valente e dominador. 
Posada arrancou decidido para o seu primeiro 
e coroou uma faena rápida com a estocada que Ihe 
valeu a orelha do touro, para o que contribuiu o teatral 
dum varetazo na cara. Francamente e com calma, 
nao se justificou a concessao da orelha que em Sevi-
Iha deve ser galardáo raro e difícil. Algabeño nao 
aproveitou o lote que Ihe tocou pelo estado de espi-
rito a que o levaram as anteriores corridas. 
Mas deixemos os toureiros porque a nota domi-
nante desta ultima corrida foi o touro, o touro de 
Ibarra, desse mesmo precioso sangue que existe na 
g a n a d e r í a do nosso patricio Alves do Rio A novilha-
da deste ganadero, que este ano se lidou em Barcelo-
na, provou bem que o semental adquirido trans-
mit iu o sangue ás vacas cobertas que iniciaram uma 
série de triunfos, garantindo a Alves do Rio um dos 
dos primeiros logares na ordem de creadores penin^ 
sulares. 
E com as nossas felicitagoes ao sr. Conde de La 
Corte, feliz comprador dos touros que antes se lidavam 
com o nome do Márquez de Tamarón, e que bem pódem 
ser extensivas a José Martinho Alves do Rio, possuidor 
do mesmo sangue, fechamos esta série de rápidas i m -
pressoes da feira de Sevilha. 
Aos queridos companheiros da imprensa taurina,.. 
que cinco tardes se sentaram comnosco na mesma 
bancada, distinguindo-nos com cativante camarada-
gem, a nossa despedida^ agradecida e até á feira da 
ano próximo i 
Em maio, no mez das Cruzes nos pateos e curraes, 
e á volta de Granáda v i mais uma novilhada bravissi-
sima do Conde de La Corte e aplaudi pela primeira-
vez Li t r i , o toureiro da minha provincia de Huelva^ 
destinádo pela sua valentia a ser a figura de interésse 
nos cartazes de 1925. 
ñ 5^niana Qrande de * )an 5^bast¡an 
Os comboios que, vindos de varios pontos de Es-
panha, chegam a Medina del Campo com destino a 
San Sebastian, veem repletos de gente alegre e diver-
tida que vai tomar banhos, tentar o jogo, ver tourear 
ou simplesmente passar o tempo ñas fresquissimas 
temperaturas do norte. A viagem é tyzarra e singular, 
fala-se com entusiasmo dos mais variados temas e 
gosa-se a proximidade de mulheres belissimas e ele-
gantes. O almogo em Miranda é ruidoso e optimista. 
Depois, com os inumeros tunéis da regiáo montanho-
sa, vem a contemplagáo dos verdes prados donostiar-
ras picados das boinas rubras dos miqueletes. 
A' chegada a San Sebastian urna legiáo de cochei-
ros, mogos e corretores assalta o viajante, nao se sabe 
para qué, porquetodos declaram que teem os trens ocupa-
dos e os hoteis sem quartos. Instalados, por fim, esatisfei-
to o estomago com a opulenta cozinha regional, vem a 
visita ao Café de la Marina, ao lado da bilheteira de 
touros, á esquina do boulevard, onde tocam as bandas, 
e ponto de reuniáo da gente de touros, as caras co-
nhecidas de sempre, que saúdam a nossa chegada com 
carinho. Numa meza, os cronistas tauromáquicos de 
Madrid. Corinto y Oro, misturado com os matadores 
e cuadrillas, grita-nos: 
— Olá, Pérez! Ya estamos aqui de nuevo! Después 
de Sevilla, Madrid y ahora el Norte! Vaya un portu-
g u é s ! 
— A y ! Pérez! ' 
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— Que grande éres ! ! 
E com estas exclamagoes se inicia a conversa sobre 
os touros e sobre os toureiros, que se estende pela 
noite fóra, entre copas de aniz e cognacs, no meio da 
mais impossivel algazarra que abafa os aires regiona-
les que as bandas provinciais oferecem aos forastei-
ros, em passeios pelas rúas de San Sebastian em festa, 
em plena Semana Grande. 
O Kursaal roubou ao antigo Casino os milionarios 
estrangeiros e as elegancias internacionaes que povoam 
as salas sumptuosas e os salóes privados onde se jo -
gam avalanches de pesetas e de francos. 
A praia da Concha oferece pela manha um aspecto 
elegante, em qi|e mulheres parcamente vestidas se 
confundem, princezas e bailarinas, e em que os ho-
mens, aristócratas e toureiros, se declaram completa-
mente confundidos! O monte Ulia e o Igueldo, com 
os seus funiculares e os seus casinos, dominam esta 
cidade fútil e elegante, que é a bela Eáso. 
No día da Virgem, á hora da corrida, chegam de 
Biarritz inumeros automoveis, conduzindo francesas 
descuidadas e maridos pacientes que enchem a praga 
e'tornam tao caros os bilhetes, que o proprio D. Antonio 
Cañero teve de pagar por trinta pesetas a entrada que 
nos quiz oferecer. Ontem saiu o sportsman cordovez 
na sua jaca Bordó, em que caracoleou no passeio, fa-
zendo-a ladear, saltar, caminhar levantada sobre as 
patas, e provocando em tudo o entusiasmo de franceses 
e espanhoes. Depois, mudando de cávalo, toureou 
dois touros mansos de Vicente Martínez, cravando 
rojoes, bandarilhando, e terminando por apear-se e 
tourear superiormente de muleta, após o que um dos 
touros dobrou, tocado do rojáo, e ao outro deu um 
estoconazo definitivo. Dos seis restantes touros de 
Martínez, o mais bravo foi o primeiro que tocou a 
Valencia I I , que o toureou valentemente, valente a 
91 — 
valer e matou duma estocada, sem puntilla, o que Ihe 
valeu as duas orelhas e o rabo. O nosso conhecido 
maestro Lasalle, entusiasmado com o éxito do afilha-
Cañero rejoneando 
ñpunte de Ricardo flarin 
do; levanta-se, grita, recebe parabens, senta-se, e opti-
mista termina pelo convite de nos levar de auto-
movel até Bilbáo. O resto da corrida foi pouco inte-
ressante, porque só no ultimo, de Villagodio, vimos 
uns passes nervosos de Aígabeño, que matou bem e 
— 92 — 
com estilo. Nacional 11 atravessa urna má racha, tai-
vez pela perna que Ihe fraqueja desde a colhida no 
México. 
O desfile de automoveis á saida dos touros é um 
novo cortejo de elegancias cosmopolitas, morenas 
por artificio e quasi nuas naturalmente. 
Os casinos, com os jazz, enchem-se de gente rica 
que bebe e que come. Os hoteis atestados de pessoas 
de todas as categorías que comem e que bebem. 
Todo o San Sebastian bebe e come, como e bebe. O que 
hontem, dia da Virgem, se comeu em San Sebastian! 
O Kursaal deu 1.300 almogos e jantares e 5.00 chás; 
o Central, onde almogámos com D. Julio Ruiz, repre-
sentante de D. Antonio Cañero, serviu 1.600 comidas 
e venden mais de 8.000 pegas de pastelaria, e assim, 
nesta proporgáo, todos os cem hoteis e duzentas casas 
de hospedes. O café La Marina forneceu uns dois mil 
cafés e mil licores, o Norte e o Royalti atingiram tres 
mil , o Rhiu e o La Paz quatro mil . Os bares vende-
ram em média cinco mil copos de vinho e aperitivos. 
A . policía registou urna única vitima das libagoes 
no dia da Virgem, porque o ar fresco de San Sebas-
tian e a chuvinha meuda desta noite aclarou os cere-
bros mais quentes. 
Na corrida de hoje novamente se queixou Cañero 
dos touros mansos que os ganaderos Ihe enviam, e 
declarou o proposito de exigir sorteio, como para os 
toureiros. Eu opino que é difícil classificar touros com 
a sorte de rojenear, como tive ocasiáo de escrever 
quando dos Veraguas, que em Lisboa nao deram lide 
para cavaleiro. Hoje foi ferido mais um caballo de 
D. Antonio, o que Ihe restava em San Sebastian além 
da Bordó. Razáo tinha Simáo da Veiga (pai) quando 
nos dizia que é impossivel tourear em Espanha pela 
perda seguida de cávalos. Os restantes seis touros de 
Miura levaram uma eternidade a matar, pela dificul-
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dade e pelo pánico dos toureiros, em faenas descon-
fiadas e ineficazes, numa lide infernal de medo, que o 
publico coroou com ruidosos protestos. 
Terminou a corrida quasi de noite, e de bom só 
podemos apontar os pares de bandarilhas do imenso 
Rafaelillo e de David. Hoje Valencia 11, Nacional I I 
e Algabeño fizeram o passeio entre pitas. 
Que acontecerá amanha aos^dois primeirosJ que 
toureiam aquí com Márquez? 

f l Feira de Bilbáo 
Bilbáo — altos fonios, navieiros de Euskalduna, hé-
lices poderosas que móvem as maiores dificulda.des e 
que nos oferecem a melhor feira taurina de Espanha, 
a mais solida, a mais séria. Queixam-se os bons afi-
cionados que o touro sae pequeño em todas as pra-
gas, e aqui paga-se bem ao ganadero para que tenha 
tipo, idade e arrobas, e assim vimos urna corrida de 
Moruve que quasi atingiu os 400 quilos, preciosa e 
brava, que mereceu os nossos cumprimentos á sua 
ilustre oossuidora, Dona Carmen de Frederico, se-
nhora de toda a nossa consideragáo. 
Anda a festa descuidada desde a praga até aos 
servidos auxiliares da lide; e aqui temos uma praga 
limpa, em ordem, pintada de fresco e com um servigo 
de arrastre, que vale o dinheiro da entrada pelo luxo 
das mulillas e pela guapeza dos mozos, bem vestidos, 
de branco, com sua boina vasca vermelha e um lengo 
de seda em triangulo sobre as costas. 
Lamenta-se a benevolencia do publico para com os 
toureiros, e ontem multou-se o picador Tito por inutili-
sar a bravura dum touro que ficou cóxo por um mau 
payaso, proporcionando-se ao niño filosofo Chícuelo 
a maior bronca da sua vida, que corre risco se ñas pró-
ximas corridas nao muda de tatica, arrimando-se ao 
touro. A Maéra tambem se manifestou desagrado 
pela forma de picar do seu subalterno, apesar do 
trianero ter demonstrado vontade. Algabeño toureou 
superiormente de capote, mtileteou cerca, e matou va-
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lente e com estilo, dando urna das suas melhores es-
tocadas, semelhante á que deu em Madrid na 5.a de 
abono. 
Esta vontade de ago e justa sentenga, forja-as o 
bilbaino no traballo e na meza onde abundam osy'í-
biónes, o bacalao á p i l p i l , as angulas e as sardinhas 
de Santurce, tudo regado com chacolí. A importancia 
que nestas rápidas crónicas dou á comida parecerá" 
estranha aos que por aqui tém passado comendo em 
botéis, caros, chics, impessoais, onde um cosinheiro 
francés Ibes dá para comer o que se come em todos os 
botéis do mundo; mas será compreendida pelos que 
um dia tiveram um amigo como Martin Saez, que nos 
intervalos de E l Liberal e da La Noche nos leva ás 
pulcras tavernas vascas onde se cultiva como em parte 
nenhuma do mundo, a arte de bem comer, que é a 
razáo de ser do optimismo desta raga forte que dá os 
pelotaris, tronco de atleta e pescogo. de touro, e os 
mogos ageis que bailam em concurso a espatadanza e 
cantam forte os zorzíkos. 
Os miuras sairam dificeis como os de San Sebas-
tian, e só foi manejavel o primeiro de Antonio Már-
quez, que o toureou bravamente de capote, bandari-
Ihou com arte e toureou de muleta com valentía por 
naturais e de peito, terminando com uma estocada até 
ao punho. Tambem a este matador, que profetizei 
grande figura quando da tenta Neto Rebelo, tocou o 
mais difícil Miura de hoje, de que se l ivrou com vista 
e rapidez. Marcial, mais anémico que nunca, depois 
da colhida de Madrid, esteve com pánico e nao deixou 
adivinhar o toureiro dominador que é. 
Algabeño mostrou-se breve e valente no primeiro 
e passou um mau bocado com o segundo, um Miura 
dos de cuidado, incerto e difícil, atirando tarascadas, 
alargando a g a i t a . . . emfim um Miura dos que tor-
nam esta ganadería temida e famosa. 
K0 
O matador modernista e o apoderado classico 
Caricatara de Bernardo ftarqaes 
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Esta feira de Bilbáo sería a melhor de Espanha 
sem este chirimiri continuo (molinha), que nao chega 
a molhar, mas que tolda o sol, o sol tao necessario 
nos touros, e sem estas casas negras que evocam os 
fueros e o sitio, em urna das quais nos espera todas 
as noites urna velha vasca, que parece arrancada duma 
pagina de Pió Barója, e que nos conduz a um leito al-
tissimo em meio dum imenso quarto decorado com 
imagens da Virgem de Begonha e retratos de San 
ínacio de Loyola. 
Aparte esta falta de ambiente proprio, é consola-
dor ver os touros que saem em Bilbao, nesta época de 
chotos, e a rigida e justa atitude do publico para com 
os toureiros neste periodo de decadencia de afición. 
Os touros de Vicente Martínez, mansos e com pouca-
cabega, pesaram em média 320 quilos, mas pesariam 
mais noutra praga porque aqui o touro é aberto em 
canal e mais limpo de interior e gorduras. Os de 
Miura pesaram 400 quilos, o que nao é muito, aten-
dendo á construgao e pezo desta vacada. 
Marcial e Chicuelo nada fizeram com os de Mar-
tínez, limitando-se a dar mantazos pela cara e a me-
terem a punhalada, que o publico sublinhava aplau-
dindo Belmonte, ali presente. 
Marcial foi alvejado com almofadas, e teve que 
fugir pelo camarote da autoridade, acompanhado por 
um chefe. Chicuelo ouviu os peores insultos e reque-
ren uma forga da guarda para Ihe proteger a retirada, 
Seu tio Zocato e um bandarilheiro da sua quadrilha 
foram agredidos num café. Nao se vé um toureiro 
pela rúa com medo á justiga dos bilbaínos. 
Estes exígem que os picadores piquem no alto, e: 
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que os cávalos feridos sejam apuntillados e a autori-
dade obedece receando as broncas* 
Antonio Márquez terminou a feira com honra, le-
vou urna orelha e ganhou pela sua boa vontade e pun-
donor as corridas do ano que vem. Bandarilhou com 
arte, toureou e matou com valentía. E' o único mata-
dor que se vé nos cabarets e nos cafés do Boulevard. 
Algabeño tambem está gozando da simpatía de 
Bilbao pela sua boa maneira ñas verónicas e bom es-
tilo a muletear de matar. E' lastimavel que fique na 
cara e nao se decida a passar, porque entáo seria um 
matador completo. 
A praga, que tem estado cheia até aos topes, co-
méga a oferecer varios claros. 
Os touros de Santa Coloma nao tinha a idade e 
nao atigiram os tresentos quilos. Marcial, que desde o 
passeio sofria as maiores broncas, toureou o primeiro 
de pitón a pitón e arreou uma trapera. No seu se-
gundo, quinto da corrida, repetiu a faganha e foi alve-
jado com almofadas, páes, ameixas e moedas de cobre. 
Uma atingiu-o na cabega, ferindo-o. 
Ao saltar a barreira é agredido e investe para o 
publico com o estoque, no que foi procedido pelo seu 
bandarilheiro Rosalito. Os espectadores agridem-nos 
com bengalas, Um guarda puxa duma pistola, e dois 
ocupantes de barreira imitam-no. Presos os dois, sóbem 
ao camarote da autoridade e após suspensáo de cor-
rida durante meia hora, atravessa a praga o bandari-
lheiro entre guardas que o conduzem ao carcere. A 
autoridade esclarece que Marcial sai para os quites do 
6.° touro, mas que se procederá contra ele. Este sai a 
á arena e péde perdao aos espectadores, com os dois 
joelhos em térra. 
Finda a corrida, recolheu ao hotel para onde acaba 
de subir a policía. Os ánimos estáo exaltados. Nao se 
100 
sabe quem toureia ámanhá e prepara-se a perseguigáo 
aos toureiros que se atreverem a sair esta noite. 
Maéra toureou contrariado pela atitude dos b i l -
baínos e morto o seu ultimo, recolheu á enfermaría, 
donde nao tornou a sair por estar ferido num dedo. 
Algabeño matou bem o primeiro e brindou a morte 
do segundo, do meio da praQa, toureando valente e 
dando-lhe grande estocada. Foi aplaudido e terminou 
a feira com honra. Que se irá passar aqui? 
A 5.* corrida de Bilbau era esperada com anciedade 
pelos escándalos da anterior e por se esperarem mais 
ruidosos tumultos. Antes da hora de comegar havia 
uma grande celeuma nos cafés e impressionava visitar 
os toureiros lividos, nervosos, prevendo agressoes. A 
praga encheu-se completamente e o silencio era alar-
mante e sintomático quando se soltou o primeiro Pablo 
Romero, depois dum paseo em que os toureiros foram 
apupados. Sairam os touros desta vacada pesando em 
media 320 quilos, com cabega e pitones e deixando-se 
tourear, acusando mesmo mais bravura que os lida-
dos ñas tardes anteriores. Os toureiros aproveitaram a 
ocasiáo para se fazerem perdoar e o publico, exgotado 
€ disposto ao perdáo aplaudiu-os, generoso. 
Torquito foi recebido carinhosamente pelos seus 
patricios e toureou de capote, templando superior-
mente ; muleteou parado e com serenidade sobresaindo 
um enorme passe ajudado por alto e matou depressa. 
Se nao satisfez em absoluto foi pela apatia (iamos 
escrever medo) que o caracteriza. Chícuelo, decidido 
a estar bem, nervoso por chegar a sua vez e orde-
nando rapidez á quadrilha, foi o toureiro finissimo e 
artista que todos nós sabemos, ainda gue raras vezes 
nos seja dado apreciar. 
Como é diferente dos outros, toureando parado-, 
erguido, só com os bragos e a cintura, toureiro, tou-
re i ro! 
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Matou pronto ainda que com alguns alivios. 
Maéra , visilvelmente desgostado com os bilbaínos 
e sem quebrar o seu orgulho profissional, toureou va-
lente de capote e muleta, arrimando-se e matando t í o 
bem quanto os touros ó permitiram. 
Pela noite, o café no Boulevard, comentava-se a 
facilidade com que o publico se entrega quando os 
toureiros querem. 
Domingo demos fim á 'feira de Bilbau com a cor-
rida de Concha e Sierra, que foi escorrida de carnes, 
com cabega, sosa mas manejavel. Marcial adoeceu e 
Torquito e Chicuelo ofereceram-se para matar a cor-
rida máo a mao. O de Bilbau touriou bem o primeiro 
e admiravelmente o segundo do seu lote, superior ao 
de Chicuelo. Temperou com suavidade que Ihe é pecu-
liar, muleteou cerca e matou com valentía, sendo ova-
cionado e cortando as duas orelhas. No seu ultimo, 
foi o toureiro medroso, que apesar do seu precioso 
estilo jaz no montón. Chicuelo, que afirmava ir pelo 
desquite, limitou-se a dois lances de capote, mulete-
ando os tres touros pela cara, pitón a pintón, e ar-
reando a puña lada com alivio. Foi pitado e nao foi a 
coisa a mais porque o publico estava exausto de pitar. 
Pelo triunfo de Torquito me congratulei por ter oca-
siáo de aplaudir o fino toureiro bilbaíno e poder feli-
citar os bons amigos do Club Cochero, que durante 
as corridas me cumularam de amabilidades. 

Corrida da Imprensa em Santander 
De manhá cedo saimos para Santander, os que 
andamos nestas corridas do Norte, um par de fotógra-
fos, Don Severo, que tem sido o nosso inseparavel com-
panheiro, e poneos mais. 
Para a corrida da Imprensa de Santander foi a 
praga enfeitada de mantons, a arena decorada a cores, 
e os camarotes decorados de caras bonitas, das quaes 
a mais bonita era a da rainha que, de mantilha preta, 
se fazia acompanhar do rei, do principe das Asturias 
e do infante D. Jaime. Afonso XIIÍ, sorridente, cigarro 
pendendo do beigo bourbonico, passou a tarde sau-
dando familiarmente os conhecidos, especialmente os 
conhecidos que tinham mulheres guapas ao lado. Os 
touros de Gamero Civivo, escorridos de carne, mas 
deixando-se tourear, sendo alguns bravos e nobres. 
Cañero cravou bandarilhas, superiormente, em dois 
novilhos de Albarran, matando o primeiro duma esto-
cada, prévia valente faéña, e o segundo de um réjon, 
sendo aplaudidissimo por todos e pelo rei, que tatn-
bem distinguiu Sánchez Mejias enorme, a bandari-
Ihar e nos passes de muleta escalofriantes sentado 
no estribo e de pé, terminando a estocada por touro. 
Inacio voltou ao toureío com a mesma valentía que 
ihe valeu a fortuna que disfruta e que continuará pro-
duzindo frutos, porque pode com todos os touros, e 
<em todos prodigaliza valentía, valentía e valentía. 
Bandarilhando, dá uma sensagao de perigo que 
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emociona o publico que Ihe aplaude a exposigáo e 
a facilidade. 
Márquez nao foi feliz no lote que Ihe tocou, mas 
/ 
Cañero saltando o touro rejoneado 
«Apunte» de Ricardo ilarin 
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mostrou o seu precioso estilo de toureiro e bandari-
Iheiro. 
Posada é um novilheiro precocemente feito mata-
dor e que, desde Sevilha, venho declarando que me 
nao convence. 
Ém torno desta praga de Santander estáo todos os 
ferros de ganaderías, excepto o do meu ilustre patri-
cio Palha, a nao ser que seja seu um ferro onde nao 
ha a cruz dos Pereiras e que está encimado por um 
Palas. Em troca, logo á esquerda do camarote real 
e depois do Duque de Verágua, estáo os ferros de 
Garda e de Pérez. 
Olé con mis ganader ías ! 

ñrte de concertar toureiros 
A graciosa caricatura de Fresno que publicamos, 
representa o Dr. Joaquim Decreft que, com Mascarel, 
Villa e outros, se especializou de tal maneira, no con-
certó de toureiros colhidos, que bem se pode afirmar 
que, em Madrid, Valencia e Barcelona, a nao morrerem 
na praga, se podem considerar salvos. 
Conduzidos pelos mogos da arena á enfermarla, 
que pelos regulamentos devem estar providas de todo 
o necessario, imediatamente os médicos operam como 
se o fizessem em carne de touro, e os aficionados po-
dem, minutos depois, ler os relatorios que acusam 
a profundidade, extensáo da ferida e a sua importan-
cia. 
Segundo esta, conservam-se na enfermarla ou sao 
conduzidos em maca a uma clínica da especialidade 
ou ás residencias proprias. Se nao ha proíbigao em 
contrario, veém-se em seguida rodeados de admirado-
res e jornalistas que comunicam a toda a Espanha 
o estado, temperatura e detalhes de toda a especie, 
conforme a categoría do ferido. 
Este, sujeito a um régimen de alimentagao que vai 
até ao limite de apenas poder refrescar os labios com go-
les de champagne eptázc i ios degelo, procura dominar-
se e fazer espirito, que provará a dura coragem que a 
profissáo exige em todos os lances. Dizia-me ha dias 
o bom aficionado Lassalle que o seu afilhado Valencia 11 
ao chegar a casa com uma tremenda colhida falou com 
dificuldade para recomendar ao pal que gratificasse os 
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maqueiros. Os mogos de estoques sao encarregados 
de comunicar aos admiradores o estado do enfermo 
por vezes na forma pitoresca usada pelo de Algabeno 
que escreveu e afixou na porta do quarto o seguinte: 
«El matador casi bueno. Se quitó la herida que pre-
senta buen aspecto». 
Queria dizer que se tirara o pensó, mas tal como 
escreveu provocou de Meliton González esta justa 
exclamagao: con no volver a ponerla estaba curado ! ! 
Se a cura nao demora, vem depois a passagem para 
o maple, o primeiro passeio, a visita ao café, ginastica^ 
massagens dos tecidos ofendidos, a primeira corrida 
e até outra colhida com repitagáo de todas as ¿tapes 
mencionadas. ' 
Multas vezes para nao perder corridas apressa-se 
a cura e, ao terminar a temporada, com tempo, abre-se 
a ferida mal caratrizada, corta-se, recorta-se, vem uma 
viagem a Salamanca para treinos com vacas e espera-se 
Margo para recomegar. Aparatosas colhidas que dáo 
a impressao de graves, teem fácil remedio com cer-
veja preta ou um balde de agua pela cabega tratan-
do-se de picador; outras despercebidas até para a v i -
tima, que só ao despir-se as nota, podem ter gravi-
dade. 
O restabelecimento depende muito da vontade do 
paciente que ás vezes atinge o máximo como na grave 
colhida de Ricardo Torres Bombita, que passou dias e 
noites sem dormir para evitar movimentos que Ihe cau-
sariam a invalidez para a profissao. 
Sánchez Mejias nos primeiros tempos regressava 
tantas vezes a casa em maca que ficou celebre a frase 
com que a chorar o receben o filhinho, censurando-lhe 
a demasiada valentía: Otra cogida, papa i to? !0 peior 
era que este toureiro de táo forte vontade se sentia 
fraquissimo ante os seus apetites, exigindo ovos fritos 
em plena proibigáo de alimento e ameagando ir por 
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eles á cosinha, apesar de ligado e com perigos de 
hemorragia. 
Ha-os com o corpo bordado de cicatnzes como 
o nosso conhecido vl/^ ' . 
Os milagres do Dr. Decreft 
Caricatura de Fresno 
Os que se salvaram de colhidas horriveis enche-
ríam muitas paginas. 
Recordó Silvetti que em Valencia sofreu a rotura 
do epiplon com saida de intestinos Corcito e Mar-
tin Vasquez colhidos em orgáos melindrosissimos e 
recentemente Emilio Méndez e Gitanilo. Como Sil-
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vetí, salvar-se-hia o ^audoso Gallito se na enfermaría 
de Talavera existisse, como manda o regulamento,. 
agua quente para combater o choque traumático, de que 
morreu como se provou no relatorio dos médicos de 
Sevilha. 
Tomaram-se entao medidas que nao foram tao ex-
tensas que nos nao encontrassemos, acompanhando 
Salen a uma corrida em Calasparra, com uma enfer-
maria que só o era no nome, sem nenhuma especie 
de material. 
E fica confessado o peior capitulo da festa nada 
ocultando para bem marcar o perigo da profissáo 
arriscada e desejada pelos que, tendo a vida em pouca 
conta, pensam como Espartero, que más cornás dá 
el hambre. Mas nao creia ninguem que em Portugal 
as bolas nos touros evitem o perigo. Conhecemos a 
enfermaría do Campo Pequeño quando, menino e 
mogo, iamos a todas as corridas com dois parentes que-
ridos que faziam os primeiros pensos na enfermaría. 
A mais nítida ímpressao que conservamos deGuer-
rita vem de vé-lo ñas máos do dr. Salgueiro de Almei-
da, que, ao tirar-lhe a montera para o curar, a colo-
cou na minha cabega, o que foi para mim motivo de 
honra e regosijo. 
Lembramo-nos tambem do velho picador Melones,. 
cunhado de Lagartijo, que nos contou que de tantas 
colhidas sofridas em Espanha, cicatrisadas e esqueci-
das, só as marradas dum touro com bolas no Campo 
Pequeño Ihe causavam sofrimento ñas mudangas de 
temperatura. 
E terminamos com esta ínformagáo para os que 
supoem atenuar os perigos desta festa colocando ñas; 
hastes dos touros bolas que Ihes estragam o tipo e ím-
pedem a defésa. 
Cavaleiros portugueses em Espanha 
Don Antonio Cañero, capitáo picador do exercito 
espanhol, triunfante em provas hipicas e aficionado^ 
aplaudido em uniáo do seu quasi homónimo Cañedo, 
reuniu as condigoes de equitador e toureiro e creou, 
ao estilo das faenas de campo andaluzas, uma ma-
neira pessoalissima de toureio equestre, que ter-
mina com a muleta e o estoque quando os touros nao 
dobram com rojáo. A' sua arte e á forma valente 
como a executa me refiro ueste livro quando das cor-
ridas em que o v i . Esta citagáo jUstifica-se pela neces-
sidade de explicar o gosto que pelo toureio a cávalo 
despertou em Espanha com a sua aparigao e como, 
depois de muitos imitadores espanhoes, passou a in-
teressar o contrato de cavaleiros portugueses em pra-
gas onde, até entao, nao eram compreendidos os raros 
que lá íam. 
Neste fim de temporada fui propositadamente a 
Madrid e depois a Badajoz ver os cavaleiros Antonio 
Luiz Lopes e Veígas (pae e filho). O primeiro encon-
trou-se na sua estreia com dois mansos de Arauz, que 
Ihe prejudicaram o éxito, mas seguidamente teve uma 
excelente tarde em Córdoba, patria de Cañero, que 
alternou com o nosso ribatejano. Os montemorenses, 
depois de triunfarem em Madrid, Barcelona e Pam-
plona, encontraram-se com o cordovez na capital ex-
tremeña, e com touros de Marzal foram aplaudidos 
por gregos e troianos. 
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Ricardo Teixeira chegou a estar contratado para 
Malaga e Melilla, e D. Ruy da Cámara e Joáo Ñuncio 
iormaram parelha para o mesmo fim. 
Estamos, portanto, na presenga dum excelente en-
rejo de colaborarmos na festa de touros de verdad, a 
Um cavaleiro portuguezl 
Desenho de Francisco Amaral 
única que é tratada neste livro, porque é a única que 
me interessa, o que nao quere dizer que a pregue em 
Portugal, onde se fará o que muito bem entenderem 
e o ambiente justificar, sem que isso me preocupe e 
por tal quebré as langas. 
Nao é tambem o toureio a c á v a l o - l e v a n t a d o da 
minha predilegáo, porque com ele nao se consegue 
ver o touro, a que únicamente a sorte de picar a cá-
valo -parado dá relevo no arrancar, investir, adormecer 
€ recargar para repetir uma e multas vezes, sem feios 
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ou extranhos, a prova nítida de bravura que alegra o 
aficionado e satisfaz o ganadero. 
Acompanho, no entanto, com simpatía a interven-
gao des nossos cavaleiros ñas corridas espanholas e 
arquivo a decisáo em que quasi todos se encontram 
de reviver em Espanha a jaquéta e o chapen largo 
que usavam quando amadores, que se adapta melhor 
á lide de verdad e que ihes permite, quando nao ma-
tem a rojao, fazé-lo com muléta e estoque, ideia que 
me parece adivinhar em alguns, especialmente em 
Veiga, filho, e que, estando dentro das nossas tradi-
Qoes, evita o espectáculo desagradavel do abandono 
do touro, que um novilheiro terá de terminar. 
Ñas revistas tauromáquicas estrangeiras em que 
actualmente colaboro, Zig-zag e Sangre y arena, de 
Espanha, e Le Toril, de Franca, fiz a propaganda dos 
nossos toureiros a cávalo, únicos que possuimos, e 
neste fim de livro aconselho os portugueses aficiona-
dos a nao confundirem os cultores da chamada arte 
de Marialva com a maneira pessoalissima de Cañero, 
impossivel de classificar melhor ou peor, pela razáo 
simples de que é diferente. 
Estamos?!... 
Casa da Virgem de Piedras Alba — Oeiras 
— Outubro, 1924. 
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